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c í O N E s . M E D I D A S S A N I T A -

: ^ A S . C O R R E O S D E T E N I D O S 

B A R O E b O i N A 3 . 1 8 , l O -

Hwy b a T u e l t o é, H o v e r c o p i o s a m e n t e y 

8«tD m i s m o h a o c u r r i d o e n m w s l i o s p u e b l o s 

l i e l a c o m a r c a . 

E l s e r v i c i o d e t r e n e s c o n t i n ú a h a c i é n d o s e 

<|on l a s m i s m a s d i f i c u l t a d e s a u e a y e r . 

N u m e r o s a s b r i g a d a s d e o b r e r o s t r a b a j a n 

p a r a q u e l a s l í n e a s q u e d e n e x p e d i t a s c u a n t o 

» n t e s . 

Mr iSs iaa 6 p a s a d o á m á s t a r d a r s e r e a n u 

d a r é é l s e r » * c i o d e t r e n e s e x p r e s o s c o n M a -

iSíid. 

S e t r a t a d e q u e e s t a n o c h e s a l g a n l o s c o 

n r e o s p a r a Ma^drid y V a l e n c i a . 

¡ P o r l a l i n e a d e F r a n c i a , l o s t r e n e s n o 

í S r c u I a n m á s q n * h a s t a P i g u e r a s . 

L o s pa sa j é i ^os t r a n s b o r d a n e n d i c h a e s -

kac i t í n y v a n p o r e a r t e t e r a á o t r a , p a r a t o -

a n a r o t r o t r e n . 

: E J g o b e r n a d o r c i v i l h a o r d e n a d o a l I n s -

g>ector d e S a n i d a d q u e r e c o r r a l o s p u e b l o s 

toundádos p a r a a d o p t a r e n ©líos l a s m e d i d a s 

J i i g i é r i i ca s q u e c o n s i d e r e o p o r t u n a s . 

E l j « f e d e l a f r o n t e r a h a c o m u n i c a d o h o y 

igue e n e l t ú n e l d e L l a n s 6 s e h a a h o g a d o u n 

© b r e r o . I 

LíOB d i p u t a d o s p r o v i n c i a l e s d e l d i s t r i t o d e 

l í l o b r e g a t h a n s a l i d o p a r a r e c o r r e r a q u e l l o s 

í ) u e b l o s , c o n o b j e t o d e h a c e r s e c a r g o d e l a s 

p é r d i d a s s u f r i d a s y e s t u d i a r e l m e d i o d e 

r e m e d i a r & l o s d a m n i f i c a d o s . 

C o m a a i c a n d e P o n t d e M o l i n s q u e l a s p é r -

¡flidar, s u f r i d a s on a q u e l l a r e g i ó n s o n e n o r -

í n e s . 

: T o d a s l a s c o s e c h a s s e h a n I n u t i l i z a d o , y 

i o n m u c h a s l a s c a s a s q u e h a n q u e d a d o c a s i 

d e r r u i d a s . 

E n t r e l o s ed i f i c ios e s t o s figura e l d e l a 

S o c i e d a d d e S o c o r r o s M u t u o s . 

' E n t r e l o s d e t a l l e s o c u r r i d o s e n l a l i n e a d e 

V i l l a n u e v a d u r a n t e l a s i n u n d a c i o n e s , figura 

e l s i g u i e n t e : 

E l a g u a c e r o , e n t r e o t r o s d e s t r o z o s , a r r a n 

e ó u n p u e n t e d e h i e r r o d e 60 m e t r o s d e 

l o n g i t u d , s i t u a d o s o b r e u n b a r r a n c o e n t r e 

C u b e l l a s y C'aMfal l . 

M o m e n t o s a n t e s d e c e d e r e l p u e n t e a l e m 

p u j e d e l a s a g u a s , p a s ó u n t r e n d e m e r c a n 

c í a s , y p o c o d e s p u é s ¡ l e g a b a , e n l a m i s m a 

d i r e c c i ó n q u e e l a n t e r i o r , o t r o t r e n d e p a 

s a j e r o s . 

U n o s c a r a b i n e r o s , q u e se h a l l a b a n e n l a s 

p r o x i m i d a d e s d e l p u e n t e , c o m e n z a r o n á d i s 

p a r a r t i r o s p a r a l l a m a r l a a t e n c i ó n d e l m a 

q u i n i s t a y q u e d e t u v i e r a e l t r e n . 

E l m a q u i n i s t a n o s e a p e r c i b i ó d e l o s d i s 

p a r o s , y e l t r e n a v a n z ó . 

G r a c i a s S, u n o s p o s t e s d e l t e l é g r a f o q u e 

e s t a b a n s o b r e l a v í a y q u e f u e r o n v i s t o s p o r 

fe! m a q u i n i s t a , p u d o e v i t a r s e u n a c a t á s 

t r o f e . 

C u a n d o v a r i o s m o z o s q u i t a b a n l o s p o s t e s 

p a r a q u e el tr^en a v a n z a s e , l l e g a r o n l o s c a -

m b i n é r o s y c o n t a r o n l a c a í d a d e l p u e n t e , 

g u e d i s t a b a c e r c a d e u n k i l ó n r e t r o d e l s i t i o 

en q u e h a b í a p a r a d o e l c o n v o y . 

1>E E H / B A O 

I>eeprendÍT!iientx>s d e t i e i T a s . 

B I L B A O 3. 2 2 . 

A c o n s e c u e n c i a d* l a t o r m e n t a q u e h a 

í l e s c a r g a d o en e s t a z o n a m i n e r a , h a o c u -

<rrido u n d e s p r e j i d l r o i e n t o d e t i e r r a s y r e s i -

l i u o s d e m i n e r a l e n el k i l ó m e t r o S. 

• E l f e r r o c a r r i l d e T r i a n o t i e n e l a v í a h i -

t e n s e p t a d a eti u n a e x t e n s i ó n (ie 80 m e 

diros. 

I jos c o r r e o s e s t á n d e t e n i d o s h a s t a q u e l a s 

i fcr igadas q u e e s t á n t r a b a j a n d o d e s p e j e n l a 

T í a . 

T a m b i é n o t r o d e s p r e n d i m i e n t o e n e l k i l ó -

¡metiTO 11 d e l f e r r o c a r r i l d e G a l d á m e z h a o b s 

t r u i d o l a v í a , quie>dando, p o r t a n t o , s u s p e n -

J l ida l a c i r c u l a c i ó n d e t r e n e s . 

D E C E B B E R E 

O w n s e c u e n c i a d e l t e m p o r a l . 

C E R B E R E 3 . 

E l c í í r r e o d e B a r c e l o n a d e l 3 0 d e S e p t i e m 

b r e h a U e g a d o h o y p o r l a c a r r e t e r a d e P e r 

c h a s . 

Otro c a d á v e r e n t n e l o s e s c o m b r o s . 

C E R B E R E 3 . 2 0 , 1 5 . 

P r o s i g u e n l o s t r a b a j o s e n l a s t r e s c a s a s 

i e r r u í d a s c o n m o t i v o d e l a e x p l o s i ó n . 

H o y f u é e n c o n t r a d o e n t r e l o s e s c o m b r o s 

el c a d á v e r d e u n a s e ñ o r a , i n q n i l i n a d e u n a 

d e l a s c a s a s d e r r u m b a d a s . 

C o n é s t e s o n y a 14 k>s c a d á v e r e s d e s c u 

b i e r t o s h a s t a a h o r a . 

G u e r r a , y luegfo f u é á P a l a c i o p a r a s a l u d a n 
á S S . M M . 

L a s Jiveiaas f u e r o n al P a l a c i o de l a C a s 
t e l l a n a p a r a d a r la b i e n v e n i d a "á D o ñ a L u i s a , 
q u e y a e s t á res ta ib lee ida d e l a l i g e r a i n d i s p o 
s ic ión q u e p a d e c í a . 

CUMPLEAÑOS 

C o n m o t i v o d e c u m p l i r a y e r d o s a ñ o s l a 
I n f a n t i t a M e r c e d e s , h i j a d e los I n f a n t e s D o n 
F e r n a n d o y D o ñ a M a r í a T e r e s a , v i s t ió la C o r 
te di! m e d i a g a l a . 

E n e l P a l a c i o d e l a C u e s t a d e l a V e g a 
e s t u v i e r o n l a s R e i n a s y los I n f a n t e s , f e l i c i 
t a n d o á la I n f i a n t i t a , á la ijue r e g a l a r o n n u 
m e r o s o s j u g u e t e s . 

,nE PASEO 

A y e r t a r d e p a s e a r o n los R e y e s p o r l a C a s a 

d e C a m p o . 
DE LA ESCOLTA SEAL 

L a o f i c i a l idad d e i á E s c o l t a R e a l , q u e e s -
I t u v o d e j o r n a - d a en S a n S e b a s t i á n , l l e g ó á 
l . ' l a d r i d y o f r e c i ó s u s r e s p e t o s a l M o n a r c a , 

EL "SPORT" TRAGíGO 
. l o . 
' ^ \ POB TELBGERAFO 

•̂  •' " R e c o r d " d e a v i a c i ó i i . 

T O H A N N I S T H A L 3 . 1 8 , 4 0 . 
E l a v i a d o r S a b l a t u i g , c o n c i n c o p a s a j e r o s , 

s u b i ó á m i l m e t r o s , c o n s t i t u y e n d o e l " r e 
c o r d " m u n d i a l . 

A v i a d o r m n e r t o . 

L O N D R E S 3 . 
E s t a t a r d e e f e c t u a b a u n o s v u e l o s d e e n 

s a y o c o n u n n u e v o a e r o p l a n o e l c o m a n d a n 
t e d e A r t i l l e r í a M r . M e r r i k , c u a n d o r e p e n 
t i n a m e n t e , p o r * n a p a r a d a d e l m o t o r , c a 
b e c e ó h o r r i b l e m e n t e e l a p a r a t o , i n v i r t i e n d ó 
s u p o s i c i ó n y s a l i e n d o e l a v i a d o r d e s p e d i d o 
d e s u a s i e n t o . 

D e s d e l a g r a n a l t u r a e n q u e e s t o o c u -
i r r ía , Mr . M e r r i k v i n o á í i e r r a j q u e d a n d o 
m u e r t o e n e l a c t o , 
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:: RINCONES :: 

MADRiLEiOS 

CIMIMEEOM "liüIEMMS" 
> >. . . ' — — " « — — 
, \ l . FOE TELÉGRAFO" 

't " " " O R E N S E 3 . 2 1 , é 0 . 

Be h&bla d e urna co l i s ión o c u r r i d a e n t r e l o s 
c a r a b i n e r o s e s p a ñ o l e s d e l p u e s t o d e C a s t r o m i l 
y los g u a r d i a s fiscales p o r t u g u e s e s de l p u e s 
t o d e M o i m e n t a . 

S e d i ce q u e l a c a u s a d e l a co l i s ión e s l a 
i m p r u d e n c i a d e l c a b o p o r t u g u é s , q u e p r e t e n 
d í a d e t e n e r á u n s u b d i t o e s p a ñ o l p o r r e s e n 
t i m i e n t o s p e r s o n a l e s , o p o n i é n d o s e los c a r a b i 
n e r o s , e n t a b l á n d o s e u n a l u c h a , d a n d o p o r r e 
s u l t a d o la f j a c t u r a , d e l m a x i l a r y c u c h i l l a d a 
e n u n m u s l o de l c a b o j e f e del p u e s t o d e M o i ^ 
m.en ta . 

E l j e f e d e la; C o m a n d a n c i a , S r . C l a v i j o , e s 
t u v o en C a s t r o m i l e n a v e r i g u a c i ó n d e los h e 
c h o s . D e s p u é s d e u n i n t e r r o g a t o r i o r e s e r v a 
d í s i m o , s e i n s t r u y e n ¡d i l igencias . 

EL VIAJE DE POINCARÉ 

C A U S E R Í E 

i :: E l ARTE :: 

* POR EL ARTE 

A l f i ' en t e d e l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e S e 

g u r i d a d h a y e n e s t o s i n s t a n t e s u n h o m b r e 

q u e a l a r d e a p u b l i c a m e n t e d e i n d e p e n d e n c i a , 

d e e n e r g í a y d e c e l o e u e l c u m p l i m i e n t o 

d e s u d e b e r . . . E n E s p a ñ a o c u r r e c o n f r e 

c u e n c i a u n f e n ó m e n o i n e x p l i c a b l e . L o s a l t o s 

f u n c i o n a r i o s " t e o r i z a n " a d m i r a b l e m e n t e . 

O í r l e s l a e x p o s i c i ó n d e s u s p r o g r a m a s , d e 

s u s i d e a s y d e s u s p r o p ó s i t o s e s l o g r a r l a 

v i s i ó n e n c a n t a d o r a d e u n p u e b l o a d m i n i s 

t r a d o y g o b e r n a d o á m a r a v i l l a . P e r o i n t e 

r r o g a m o s á l a r e a l i d a d y l a , r e a l i d a d n o s 

c o n t e s t a q u e p o r a l l í n o a p a r e c e n e s o s s e 

d u c t o r e s p r o p ó s i t o s n ' e s o s h o n r a d í s i m o s 

i d e a l e s . ¿ A q u é o b e d e c e ellío? ¿ P o r q u é e n 

e s t e p a í s c a d a s e ñ o r q u e m a n d a e n t a l ó 

c u a l e s f e r a n o c o n s i g u e n u n c a u n a c o o r d i 

n a c i ó n e n t r e s u s t e o r í a s y s u s a c t o s ? 

Y c o n s t e q u e e s a p r e g u n t a v a d i r i g i d a 

d e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s a l . . . 

Sr . M é n d e z A l a n f s , e s t e S r . M é n d e z A l a n í s 

q u e c o n e l S r . l i a C i e r v a e n e l P o d e r h i z o 

u n a s c o s a s y c o n D . S a n t i a g o A l b a e s t á h a 

c i e n d o o t r a s m u y d i f e r e n t e s . 

R e c o n o c e r e m o s , p o r q u e e s d e j u s t i c i a r e c o 

n o c e r l o , q u e e l j e f e s u p e r i o r d e P o l i c í a h a 

" l i m p i a d o " u n p o q u i t o M a d r i d , h a a d e c e n 

t a d o e n p a r t e l a v í a p ú b l i c a , d o n d e a ú n 

h a y , d i c h o s e a e n t r e p a r é n t e s i s , m u c h a c a 

n a l l a p o r b a r r e r . . . ¿ C ó m o s u s p r o p ó s i t o s d e 

c o n v e r t i r á M a d r i d e n u n a c i u d a d m o r a l y 

c u l t a n o r e z a n c o n l o s e s c á n d a l o s ( e s t a e s 

l a p a l a b r a ) q u e t i e n e n l u g a r e n c i e r t o s s a 

l o n e s d e " v a r i e t é s " ? ¿ E s q u e h a y d e r e c h o á 

p e r m i t i r c i e r t o s e s p e c t á c u l o s d e m a n c e b í a 

d o n d e s e p r e s c i n d e d e l m á s t e n u e v e l o a r t í s 

t i co p a r a o f r e c e r á u n p ú b l i c o d e r e b l a n d e 

c i d o s y d e g e n e r a d o s t o d a s l a s h e d i o n d e c e s 

d e " l a c a s a d e t o d o s " ? ¿ D e q u é o c u l t o s p o 

d e r e s s e v a l e n e s o s t r a f i c a n t e s d e l a i n d e c e n 

c i a p a r a l o g r a r u n s a l v o c o n d u c t o q u e l o s 

" i n m u n i z a " y l o s c o l o c a p o r e n c i m a d e ¡a 

l e y ? 

E s é s t a u n a i n t e r r o g a n t e q u e n o s a g r a 

d a r í a m u c h o c o n t e s t a r a e l S r . B í é n d e z A!a -

nís! . 

S e r a u t o r i d a d e s c o s a b i e n d i s t i n t a d e c o 

b r a r u n s u e l d o y " t e o r i z a r " g a l l a r d a m e n t e 

a c e r c a d e l a m i s i ó n q u e á u n o l e e s t á e n 

c o m e n d a d a . 

E n t r a n s g r e s i o n e s é i n f r a c c i o n e s t a n p ú 

b l i c a s c o m o e s a s á q u e m e v e n g o r e f i r i e n d o 

n o e x i s t e Hl s i q u i e r a í a e x c u s a ( n o a d m t s i ' - 1 

b l e ) d e l a i g n o r a n c i a . M á s b i e n lo a t r i b u i r e 

m o s & " d e b i l i d a d d e c a r á c t e r " , y a c e p t a m o s 

e s t a h i p ó t e s i s p a r a n o t e n e r q u e e c h a r m a -

SegTÍn not ic i ias o f i e i a l e s , e l P r e s i d e n t e d e 
l a R e p í í b l i c a f r a n c e s a s a l d r á d e P a r í s con 
t i e m p o su f i c i en t e p a r a d e t e n e r s e e n B a y o n a , 
B i a r r i t z y S a n J u a n d e L u z , y l l e g a r á M a 
d r i d , c o m o y a se h a J i o h o , e l d í a 7, á l a s 
o n c e d e l a m a ñ a n a . 

A c o m p a ñ a n d o á. M . P o i n e a r é , v i e n e n d e 
P a r í s s e i s e x p l o r a d o r e s f r a n c e s e s , q u e s e p r o 
p o n e n t e m a r p a r t e e n l a s fiestas q u e los " b o y -
sco'ASS:"' e s p a ñ o l e s h a n d e c e l e b r a r e n o b s e q u i o 
al P r e s i á e n t e d e l a R e p ú b l i c a f ra ,ncesa. 

E l S r , G a r c í a M o l i n a s v i s i t ó a y e r a l c o n d e 
d e R o m a n o n e s p a r a d a r l e c u e n t a d e e s t e d e 
t a l l o d e l v i a j e p r e s i d e n c i a l . 

E l d i r e c t o r g e n e r a l d e O b r a s p ú b l i c a s , s e 
ñ o r Z o r i t a , s a l i ó a n o c h e p a r a I r ú n , á fin d e 
i n s p e c c i o n a r l a l í n e a q u e h a d e r e c o r r e r e l t r e n 
en q u e v i a j a r á M . P o i n e a r é . 

E l S r . Z o r i t a r e g r e . s a r á á M a d r i d e n e l 
t r e n q u e ( « n d o i c i m a l P r e s i d e n ! e d e la- R e p ú 
bl ica . 

POE TEIiEGEAFO 

PARÍS 3. 
M . P i o h o n , m i n i s t r o d e N e g o c i o s E x t r a n 

j e r o s , q u e i r á á E s p a ñ a con el P r e s i d e n t e d e 
l a R e p ú b l i c a , s e r á a c o m p a ñ a d o p o r el j e f e 
a d j u n t o d e su S e p r e t a r í a , M . V i J l e n t . 

M . W i l l i a m M a r l í n s e c u n d a r á á MoUai id , d i 
r e c t o r d e l P r o t o c o l o d u r a n t e el v i a j e p r e s i 
d e n c i a l . E l 'd ía 1 d e N o v i e m b r e , s u s t i t u i r á 
a q u é l á é s t e en el menc iona ldo c a r g o . 
ip ^ 

C U B R O V A R G A S 

" L a M a ñ a n a " , e n s u e d i t o r i a l d e a y e r , 
d i c e q u e l a i n t e r v i ú p u b l i c a d a a n t e a y e r e n 
E L D E B A T E f u é " b r i n d a d a " p o r e l c o n d e 
d e R o m a n o n e s á " C u r r o V a r g a s " , s i e n d o a s í 
q u e d i c h a i n t e r v i ú f u é " s o l i c i t a d a " — s e g ú n 
e s c o s t u m b r e — p o r n u e s t r o q u e r i d o c o m p a 
ñ e r o , y " c o n c e d i d a " p o r e l p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o . 

LO.S BALKANES 

CASA REA 
CUMPLIMIENTOS 

E l R e y fué c u m p l i m e n t a d o a y e r m a ñ a n a 
j i o r ¡os c a p i t a n e s g e n e r a l e s S r e s . A z e á r r a g a 
y m a r q u é s d e P o l a v i e j a , t e n i e n t e s g e n e r a l e s 
s e ñ o r e s m a r q u e s e s d e V a l t i e r r a y P a c h e c o , 
g e n e r a l P r i e t o , d i r e c t o r g e n e r a l de S o g u r i -
d a d y d i r e c t o r de las R e a l e s C a b a l l e r i z a s . 

L a B e i n a D o ñ a V i c t o r i a f u é c u m p l i m e n t a 
d a p o r el s e c r e t a r i o de la I n f a n t a I s a b e l , se -
fíqr CopJlo. y p o r los s e ñ o r e s d e H e r r e r o s d e 
5 ' e j ada . 

DON CARLOS T DOÑA LUISA 

I JOS I n f a n t e s D o n C a r l o s y D o ñ a L u i s a 11P-
g'aron a y e r m a ñ a n a á M a d r i d p r o c e d e n t e s d e 
(San t ande r , s i e n d o r e c i b i d o s e n l a e s t ac ión p o r 
los I n f a n t e s D o n F e r n a n d o y D o n A l f o n s o 
y las I n f a n t a s D o ñ a I s a b e l y D o ñ a B e a t r i z . 

D o n C a r l o s , é. p o c o d e l l e g a r , ise p r e s e n t ó en 
Papitania general y en^el Ministerio de la 

Mosaico telegráfico 
O t r o h e r i d o g r a v é . 

B I L B A O 3 . 2 0 , 1 0 . 
E n e l c o r r e o , q u e l l e g ó c o n d o s h o r a s d e 

r e t r a - o , v i n o o t r o h e r i d o g r a v e á c o n s e c u e n 
c i a d e l c h o q u e o c u r r i d o e n I z a r r a . 

F u é t r a s l a d a d o e n c a m i l l a a l H o s p i t a l . 
T i e n e f r a c t u r a d a s a m b a s p i e r n a s . , 

E l h e r i d o r e s i d e e n e l p u e b l o d e B a 
r r i c a . 

A l m a c é n d e s t r u i d o p o r u i i i n c e n c U o . 

B I L B A O 3 . 2 0 , 1 0 . 
I J o y f u é d e s t r u i d o p o r u n v i o l e n t o i n c e n 

d i o e l a l m a c é n d e b a c a l a o d e l o s s e ñ o r e s 
D i e z y S e n o s a í n , s i t o c e r c a d e l m u e l l e d e 
U r i b i t a r t e . 

L a s p é r d i d a s p a s a n d e c i n c o m i l d u r o s . ' 

S o b r e l a s r u i n a s d e N i u n a n c i a . . 

S O R I A 3 . 2 0 , 1 0 . 

E l a v i a d o r T i x i e r h a r e a l i z a d o h o y d o s 
m a g n í f i c o s v u e l o s s o b r e l a s r u i n a s d e N u -
m a n c i a . 

Kl p ú b l i c o le a p l a u d i ó m u c h o . 
M a í i a n a v o l a r á o t r a vez . 

B u q u e s d e g i ie r i -a . 

P A L M A D E M A T J : , 0 R C A 3 . 2 1 , 1 0 . 
L o s b u q n e . s d e g u e r r a a l e m a n e s " V i c t o r i a 

L u i s a " y " f l a u s a " s i g u e n e f e c t u a n d o e j e r 
c i c ios en e s t a s a g u a s . 

E l A y u n t a m i e n t o l ia obse í r a i a .do á l a . o f i 
c i a l i d a d d e a m b o s b u q u e s . 

— H a c o m e n z a d o l a e x p o r t a c i ó n d e v i n o s 
p a r a C e t t e . 

E v i t a n d o i n c i d e n t e s . 

B R I C y 3 . 14 ,2 .5 . 
,A.yer, p o r l a m a ñ a n a , u n c a p i t á n y t r e s 

j i n e t e s a l e m a n e s d e M e t z , t i ' a s p a s a r o n , p o r 
d e s c u i d o , l a f r o n t e r a u n c e n t e n a r d e m e 
t r o s . 

U n o s l a b r a d o r e s , h a b i é n d o l e s a d v e r t i d o 
q u e e s t a b a n , e n t e r r i t o r i o f r a n c é s , d i e r o n e n 
s e g i r i d n m e d i a VL-elta, i - t f . j rcsando S. g a l o p e á 
s u " ' - • ' - . • . l i , . 

K X C L A l i T A .FLAxNLi 

POE TELEGEAÍ-O 

K o t i c i a s d e P a r í s . 

P A R Í S 3 . 
E l g e n e r a l e n j e f e d e l o s e j é r c i t o s o t o 

m a n o s h a c i r c u l a d o u n a c o m u n i c a c i ó n á 
t o d o s l o s c o m p o n e n t e s d e l o s m i s m o s h a 
c i é n d o l e s s a b e r o f i c i a l m e n t e l a firma d e u n 
T r a t a d o d e p a z e n t r e B u l g a r i a y T u r q u í a , 
á la c u a l p r e c e d i ó l a r e c o n q u i s t a p o r e s t a 
ú l t i m a n a c i ó n d e t o d a s l a s p o b l a c i o n e s m á s 
u n i d a s á e l l a p o r r a z o n e s r e l i g i o s a s é h i s t ó 
r i c a s , p o b l a c i o n e s q u e h a b í a p e r d i d o e n l o s 
p r i m e r o s . t i e m p o s d e l a g u e r r a . 

— - N o t i c i a s d e B e l g r a d o d i c e n q u e e l c o m 
b a t e d e P r i z r e n d i a ha^ t e r m i n a d o c o n u n a 
b r i l l a n t e v i c t o r i a d e l o s s e r v i o s . 

E s t o s , d e s p u é s d e t e n a z l u c h a , l o g r a r o n 
r e c h a z a i ' á l o s a r n a u t a s , e m p u j á n d o l o s h a 
c i a l a r e g i ó n d e l D r i u . 

— L o s p e r i ó d i c o s , p u b l i c a n u n d e s p a c h o 
t r a n s m i t i d o d e s ^ i B e l g r a d o c o n l a s m á s 
e x p r e s a s r e s e r v a s , d i c i e n d o q u e I n g l a t e r r a 
y A l e m a n i a ha ia c o n v e n i d o c o n c a r á c t e r 
firme e n c o n s e n t i r q u e S e r v i a o c u p e u n a 
i m p o r t a n t e p o s i c i S n e n l a n u e v a A l b a n i a . 

l i l a j n a m i e w i i o d e r e s e r v i s t a s . 

E n " L a L i b e r t y " s e p u b l i c a u n d e s p a c h o 
d e A t e n a s dicieniSio q u e h a n v u e l t o á s e r 
l l a m a d o s á filas lf> c u p o s d e r e s e r v i s t a s ( c u 
p o s d e 1 9 0 0 á 19**^) l i c e n c i a d o s ú l t i m a m e n 
t e , á r a í z d e t ^ n i n a r l a g u e r r a g r e c o -
s e r v i o - b ú l g a r a . 

Ya está creado el A r t e d e l o s r u i d o s , 

que viene al mundo con la ruidosa in

tención de destronar al Arte de la músi

ca, la cual, después de todo, según decía 

Napoleón, es el menos desagradable de 

los ruidos. 

El arte de los ruidos es invención del 

pintor futurista Russolo, que yo, el 2 de 

Junio ex-plicó é hizo funcionar en Móde-

na por primera vez ante más de 2 . 0 0 0 

•personas que llenaban el teatro Storchi 

los diferentes instruin-entos de ruido que 

acababa de inventar y de construir en 

colaboración con el pintor Hugo Pwtti. 

Desde entonces • el pintor futurista 

Biíssolo ha. trabajadlo sin descanso en 

perfeccionar esos delicados instrmnentos, 

hasta, que, bi/'n afinados y cu su punto, 

•pudo ya dar el primer cancicrfo "ruidis-

ta" en la Casa Roja de Milán. En la 

vasta sala, en torno de la extraña or

questa, se apiñaban el grupo director fu

turista y varios miembros importantes 

de la Prensa italiana, que saludaron con 

aplausos y bravos la,s cuatro diferentes 

p i e z a s d e raido, cu.yos títulos eran -. 

D e s p e r t a r d e c a p i t a l . 

R e n d e z - v o i i s d e a u t o s y d e a e r o p l a n o s . 

C e n a e n l a t e r r a z a d e l c a s i n o . 

E v s e a r a r n u z a e n e l o a s i s . 

El pintor Russolo dirigía la ore^uesta, 

compuesta de 1 5 instrumentos: 

Tres zumbadores, dos graznadores, dos 

estalladores, un rechinaelor, un tronador, 

un rebuzn^ador, tres silbadores, un mugi-

dúr y dos murmuradores. 

A pesar de cierta inexperiencia por par

te de los ejecutantes, insuficientemente 

preparados por un pequeño número de 

ensayos apresurados, el conjunto fué casi 

siempre perfecto, y los efectos verdadera

mente inesperados obtenidos por Russolo 

revelaron á los oyentes nuevos y nunca 

soñados deleites acústicos. 

Hubo quienes quedaron bizcos de asom

bro ante aquella síntesis arm.ónica de 

murmurios y estallidos, silbos, zumbidos 

y estruendos. 

• ¡Abajo la mAsica, y viva el ruido! 

ECHAÜRI 

París, 1 de Octubre. 

: • 
D É B R A S I L 

fNFORME yiNISTERIAL 
t>0E' TELÉGRAFO 

R I O J A N E I R O 3 . 

E l m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a , D . P e d r o T o 
l e d o , h a p r e s e n t a d o a l p r e s i d e n t e e l i n f o r m e 
a c e r c a d e l o s a s u n t o s n a c i o n a l e s r e f e r e n t e s 
a l d e p a r t a m e n t o q u e r e g e n t a . 

S e g ú n d i c h o i n f o r m e , h a n t e n i d o u n e x 
t r a o r d i n a r i o a u m e n t o l a s i m p o r t a c i o n e s d e 
m a t e r i a l u t i l i z a b l e e n e l t r a b a j o d e l o s c a m 
p o s . 

E n p u n t o á p r o d u c c i o n e s s e h a o b s e r v a d o 
u n n o t a b l e d e s a r r o l l o e n l a d e t a b a c o , a l 
g o d ó n y c a c a o . O t r o t a n t o h a o c u r r i d o e n 
l a c r í a d e l g a n a d o l a n a r . 

E n g e n e r a l , t o d o s l o s d e t a l l e s a c u s a n u n 
c r e c i m i e n t o g r a n d e e n e l a s p e c t o i n d u s t r i a l , 
i n c l u s o p o r l o q u e s e r e f i e r e á l a s s o c i e d a 
d e s d e e x p l o t a c i ó n , c u y o n ú m e r o h a a u m e n 
t a d o d e s d e e l ú l t i m o i n f o r m e m i n i s t e r i a l . 

L a i n m i g r a c i ó n a l c a n z a e n e l ú l t i m o p e 
r í o d o l a c i f r a d e 1 8 0 . 0 0 0 . 

' i }ández N a v a s ; d e S a n J u a n d e L u z , los con
des d e los A n d e s , los m a r q u e s e s d e D o n a d í o 
y D . P e d r o L ó p e z A l f a r o : d e B i a r r i t z , l a con 
d e s a v i u d a d e M ú n t e r y l a s e ñ o r a v i u d a d e 
E s c o r i a z a ; d e R c i n o s a , l a m a r q u e s a d e C a m 
p o s a n t o y D . J u a n L ó p e z D ó r i g a ; de G á r g o 
les , los m a r q u e s e s d e S a n M i g u e l do B e j u c a l ; 
d e G r a n a d a , l a s e ñ o r a v i u d a d e J i m é n e z de la 
S e r n a ; d e E l E s c o r i a l , los s e ñ o r e s d e M a r t í 
n e z N a c a r i n o y D . Á n g e l S a l c e d o , y d e S a l i 
n a s , D . M a n u e l S á n c h e z B l a n c o . 

— P r o c e d e n t e s d e S a n S e b a s t i á n h a n r e g r e 
s a d o á .Madrid n u e s t r o q u e r i d o a m i g o el j o 
ven a b o g a d a y c a b a l l e r o d e l a O r d e n m i l i t a r 
¿ 3 M o n t e i a , D . A n d r é i de M o n t a l v o y s u 
s e ñ o r a m a d r e . 

B i e n v e n i d o s . 
— S e h a n tra-s- iadado: d e P a m p l o n a á T a f a l l a , 

los c o n d e s d e G u e n d i ü a í n ; d e A l h a m a d e A r a 
gón á Sev i l l a , la c o n d e s a d e V a l d e i n f a n t a s ; 
d e S a n S e b a s t i á n á E l E n c i n e r o , la m a r q u e s a , 
v i u d a d e L u q u e ; d e F r a n c f o r t á P a r í s , los 
s e ñ o r e s de R u i z M a n t i l l a ; d e G a r r u c h a á C u e 
v a s d e V e r a , los s e ñ o r e s de G a r c í a A l i x (don 
f ' a r l o s ) ; d e G r a n j a C o n o a b e i l a á. B a r c e l o n a , 
D . Guillei. 'mo d e B o l a d e r e s ; d e B u r g o s á E l 
E s c o r i a l , D . V í c t o r E b r o ; d e M a r c i U a á Z a 
r a g o z a , D . .Jesús E l o r z ; d e C a m b r e á L a C o 
rana, D . .José S o t o G o n z á l e z , y d e C o n s í a u -
t i n o p l a á L i s b o a , D . ,4nto) i io B e n í t e z . 

FÜJEFvALES 

A l a s once d e la m a ñ a n a d e h o y , se cele
b r a r á n en la ig les i a d e S a u F j ' a n e i s c o el 
G r a n d e , s o l e m n e s f u n e r a l e s en s u f r a g i o d e l 
a l m a del q u e fué m i n i s t r o de l a A r g e n t i n a 
en M a d r i d , S r . Wilde-. 

FOE T B I J E G R A F O 

I 

UNA BOMBA 
EN UN PALACIO 

PCfP TELEGRAFff 

F I U M E 3 . 
E n e l p a l a c i o é& g o b e r n a d o r h a e s t a l l a d o 

u n a b o m b a , q u e p t - * d u j o u n a f o r m i d a b l e d e 
t o n a c i ó n , o í d a á s r a n d i s t a n c i a d e dich-o 
s i t i o . 

D i s i p a d o e l h u - s i o , q u e l l e n ó t o d a s l a s 
h a b i t a c i o n e s . d e l ' « d o d e l p a l a c i o en q u e 
o c u r r i ó e l sucess-j. o b s e r v ó s e q u e l a p a r t e 
d e d i c a d a á a r c h i v s h a b í a q u e d a d o p o r c o m 
p l e t o d e s t r u i d a , f? b i e n , p o r a f o r t u n a d a c a 
s u a l i d a d , n i u n o s s l o d e l o s d o c u m e n t o s a l l í 
g u a r d a d o s h a b í a s í t f r i d o e l m e n o r d a ñ o . 

E n l a h a b i t a c i ( % p r i n c i p a l y e l a r c h i v o 
m e n c i o n a d o s e níf- taron s e ñ a l e s i n e q u í v o c a s 
d e h a b e r s i d o aW á o n d c e l p e l i g r o s o a r t e 
f a c t o h a b l a s i d o c c « o c a d o . 

N o h u b o d e s g r a , * H s p e r s o n a l e s . 
P o r e l l u g a r ew q u e el e x p l o s i v o s e d i s 

p u s o y p o r al.gunífy o t r o s d e t a l l e s , s u p 6 n e « e 
q u e e l p r o p ó s i t o de^ a u t o r f u é e l d e d e s t r u i r 
a l g ú n d o c u m e n t o é-^ g r a n i m p o r t . a n c { a . 

~0~ 

W BPii II m iii£[ K iiiiiii 
POJ. ' iwUSüRAFC 

M U N I C H 3 . 2.1,15. 
L a tiebi'e q u e pa rü t - í a la e s p o s a d e D o n M a 

n u e l d e I > r a g a n z a . 'M d e s a p a r e c i d o h a c e e u a -
ti 'o d í a s ; el esía.ff-- <k la r e i n a h a m e j o r a d o 
sens5Íblement«. 

S i j i e r s i s t e l a f f - - | o r í a , eJ matr iTUímio c o n -

iymwcá, pronto ŝ ? -^tórrumpido via|sL" • 

NTBA. SRA. DEL ROSARIO 

M a ñ a n a , f e s t i v i d a d d e N u e s t r a S e ñ o r a del 
R o s a r i o , ce lb i -an s u s d í a s : 

L a s d u q u e s a s d e A l i a g a y M o n t e l e ó n , m a r 
q u e s a s d e C a m a r i n e s , C a n i l l e j a s , B a y a m o , y 
v i u d a s d e L u q u e , C a s t e l l a n o s y P i c k m a n . 

C o n d e s a s d e R a s c ó n , M e l g a r , P e ñ a r a n d a d e 
B r a c a m e n t e , Q u e m a d a s y M o n t e N e g r ó u ; b a 
ronesa , d e M o l i n e t . 

S e ñ o r a s d e B a r r o s o , G ó m e z A c e b o , F i g u e -
r o a , M a u r a ( D . M . ) , M . A v e l l a n o s a , B a s c a 
r á n , A r i s t i z á b a l , M e s a , G a r n i c a , G o n z á l e z - T a 
b l a s , R e c i o , F e r n á n d e z C h a c ó n , L a i g l e s i a ( d o n 
E d u a r d o ) , B e r g a m í u , P é r e z d e H e r r a s t i , ' 0 1 a -
z á b a l , v i u d a s d e C á r d e n a s y G a r c í a Alix,_ L ó 
p e z R o b e r t ? , L u q u e , M o r e n o , F . V a l l í n y G a r -
v i r í a , y s e ñ o r i t a s d e F . C h a c ó n , Q u e i p o d e l 
L l a n o , H o c e s , G o m y n , M a r t í n e z de I r u j o , D i e z 
d e R i v e r a y R a s c ó n . 

BODA 

P a s a d o m a ñ a n a con i r ae i - á m a t r i m o n i o la 
S r t a . Ma . r í a C r i s t i n a P u l i d o y i \ . p a r i e i o , h i j a 
del d i r e c t o r d e l a s R e a l e s C a b a l l e r i z a s , con 
D . L u i s F e r n á n d e z A l v a r e z d e I ' O I T Í J O S . 

L o s fiontx-ayentes s e r á n a p a d r i n a d o s p o r 

D E T Á N G E R 

H u y e n d o d e l a.vaTíce. H a b i l i d a d e s d e l 
K^aisul í . 

T Á N G E R 3 . 19 ,40 . 

P r o c e d e n t e s de l a s k a b i l a s d e Y e b e l Ge l ib , 
B e n i a r o s y B e n i m e s a g i i e r , h a n l l e g a d o á e s t a 
p l a z a v a r i a s f a m i l i a s m o r a s , q u e v i e n e n h u 
y e n d o del a v a n c e de l a s t r o p a s e s p a ñ o l a s , q u e 
c o n s i d e r a n s e g u r o . 

L o s f u g i t i v o s t r a e n su s e q u i p a j e s y e n s e r e s 
t o d o s , y v i e n e n b u s c a n d o a c o g i d a d e n t r o d e 
l a z o n a i n t e r n a c i o n a l . 

A l g u n o s d e los l l e g a d o s h a n h e c h o c u r i o s a s 
m a n i f e s t a c i o n e s r e l a t i v a s á la s i t u a c i ó n de l 
R a i s u l i . 

D i c e n q u e d u r a n t e el ú l t i m o c o m b a t e sos
t e n i d o con n u e s t r a s t r o p a s , el cé l eb re b a n d i 
d o e s t u v o m u c h a s veces en p e l i g r o de m u e r t e , 
y q u e s i n o m u r i ó f u é p o r el i n t e r é s q u e t i e 
n e n los e s p a ñ o l e s e n c o g e r l o v ivo . , 

E l R a i s u l i v ióse t a n ce rca d e n u e s t r o s so l 
d a d o s , q u e h u b o de d e f e n d e r s e d i s p a r a n d o s u 
r e v ó l v e r . 

R e s u l t ó con J o s v e s t i d o s a t r a v e s a d o s p o r 
v a r i a s b a j a s , s i e n d o e s t a p r e c i s a m e n t e l a eii"-
c u n s t a n c i a q u e a p r o v e c h a , q u e r i e n d o c o n v e n 
c e r á los m o r o s m á s f a n á t i c o s de q u e e s i n 
v u l n e r a b l e . 

N o o b s t a n t e , los k a b i l e ñ o s n o p a r e c e n m u y 
c o n v e n c i d o s d e e s t a v i r t u d q u e el R a i s u l i se 
a t r i b u y e , p u e s cas i t o d o s los q u e l e .seguían 
le h a n a b a n d o n a d o , c o n t i n u a n d o á su l a d o 
u n o s c u a n t o s lea les . 

E l R a i s u l i h a e n v i a d o e m i s a r i o s á l a s d e 
m á s h a r k a s r e b e l d e s , d i c i e n d o q u e s i h a s ido 
d e r r o t a d o f u é p o r q u e d u r a n t e el c o m b a t e los 
k a b i l e ñ o s d e B e n i a r o s , Y e b e l G i l i b . y B e n i m e -
s a g u e r le t r a i c i o n a r o n , a b a n d o n á n d o l e . 

S u p l i c a á l a s h a r k a s q u e l e a y u d e n á ras- I 
star los t e r r i t o r i o s d e d i c h a s k a b i l a s , d e l a s 
q u e s e "di-ce q u e , á p e s a r d e h a l l a r s e su s a d u a 
r e s b a j o el f u e g o d e l a a r t i l l e r í a d e n u e s 
t r a s p o s i c i o n e s , h a n s i d o r e s p e t a d o s . 

D e » s e c u e s t r a d o s . 

E n C h a r f el A e a b h a n s ido s e c u e s t r a d o s d o s 

e u r o p e o s . 

^Créese q u e lo h a n s ido p o r g e n t e s del R a i 

s u l i . 
D E R I N C Ó N D E L M3BDIK 

E l geaaeraJ M a r i n a . L l e g a d a d e f u e r z a s . 

R I N C Ó N D E L M E D I K 4 . 2 ,10 . 

E s t a m a ñ a n a el g e n e r a l M a r i n a , a c o m p a ñ a 
d o d e Süs a y u d a n t e s m a r c h ó c o n d i recd ión á 
C-euta.. C o n c a r á c t e r de i n t e r i n o se h a e n c a r 
g a d o d e l a Residen-cia el g e n e r a l A g u i l e r a . 

H a l l e g a d o el b a t a l l ó n de l reg i .mien to de 
I n f a n t e r í a d e L e ó n , q u e desfiló m a r c i a l m e n t e 
p o r l a p l a z a d e E s p a ñ a . 

A y e r h ízo lo el b a t a l l ó n del r e g i m i e n t o del 

Rey." 

L a f a m i l i a d e M o h o l . C ó m o s e c o m e t i ó 
e l a s e s i n a t o . 

H o y p r e s e n t ó s e e n el C o n s u l a d o e s p a ñ o l l a 
f a m i l i a d e l m o r o M o h o l . j e f e d e l a d u a r d e 
P a l a c i o , q u e h a s ido a s e s i n a d o p o r los m o n t a 
ñ e s e s . L o s d e u d o s d e M o h o l se p r e s e n t a r o n l lo 
r a n d o . 

D e l a s d i l i g e n c i a s p r a c t i c a d a s p o r el cónsul 
r e s u l t a q u e M o b o l sa l ió e n l a m a ñ a n a d e a y e r 
d e su a d u a r p a r a d i r i g i r s e a l c a m p a m e n t o e s 
p a ñ o l . 

V a r i o s h a r k e ñ o s m o n t a ñ e s e s s e ha.bía.n a p o s -
t a d b en el c a m i n o , y a l ve r l e , d i s p a r a r o n s o 
b r e él h a c i e n d o t r e s b l a n c o s e n sit c u e r p o . M o 
bol m u r i ó i n s t a n t á n e a m e n t e . 

• D e s p u é s los a s e s i n o s le r o b a r o n , d á n d o s e á 
l a fuffa. 

HIBLI mu JIMÉNEZ 

B i m LOS DISIDMTK 
M A S Í P E S T A C t O N E S B E R O - ' 

MA,\OJ>¡KS. ¿ D O N A M O S . S . - i L -

V.4 i»OB P R E S I D E N T E D E L S E -

.VADO? P R Ó X I M O C O N S E J O 

E l S r . B u i - e l l — p u e s l a s s e ñ a s q u e del i n t e r 
v i u v a d o d a el r e p ó r t e r co inc iden t o d a s con 
l a s d e l ex mini .c t ro d o . í n s t ruec ión p u b l i c a 
b a h e c h o á un p e i í . o d i í t a las F igu ien tcs m a n i -
f e s l a c i o n e s a c e r c a d e ia s i t u a c i ó n e n q u e .se 
h a l l a n en &$te m o m e n t o los d i s i d e n t e s p o r lo 
q u e con el G o b i e r n o se r e l a c i o n a . 

N o es c ie i - to—ha d i c h o el S r . B u r e l l — q u e 
en n i n g ú n m o m e n t o h a y a n e x i s t i d o a p r o x i m a 
c iones d e c a r á c t e r p e r s o n a l n i p o l í t i c o e n t r e 
los d e m ó c r a t a s .del S r . G a r c í a P r i e t o y el s e ñ o r 
c o n d e d e R o m a n o n e s . 

L o único q u e h a y d e e x a c t o en c i e r t o s r u 
m o i-os p r o p a l a d o s es q u e poi- p a r t e del G o 
b i e r n o se h a d e m o s t r a d o g r a n predis j )o ,? ic ión 
á f a c i l i t a r u n a i n t e l i g e n c i a m e d i a n t e conce 
s i o n e s i m p o r t a n t e s d e c a r á c t e r p e r s o n a l , t a l 
como el r e p a r t o de c a r t e r a s y d e o t r a s a l t a s 
p o s i c i o n e s ; p e r o los a m i g o s d e l S r . G a r c í a 
í ' r i e t o h a n e n t e n d i d o e n t o d o m o m e n t o q u e 
n o p o d í a s e r e sa l a b a s e d e l a u n i ó n , s i no l a 
r e c t i f i c a c i ó n p o l í t i c a e n los p r o c e d i m i e n t o s d e 
G o b i e r n o , l a fijación d e u n p r o g r a m a se r io y 
l a con.st i tuciói i d e u n G a b i n e t e e n q u e , h a l l á n 
dose r e p r e s e n t a d a s t o d a s l a s f u e r z a s l i b e r a l e s 
o f r e c i e r a , con u n a p e r s o n a c o m o G a r c í a P r i e 
t o a l f r e n t e d e l a n u e v a s i t u a c i ó n , l a g a r a n 
t í a n e c e s a r i a do q u e d i cho p r o g r a m a h a b í a d e 
c u m p l i r s e y d e q u e a q u e l l a r e c t i f i c a c i ó n h a 
b ía d e h a c e r s e . ' . 

E l d í a 12 se c e l e b r a r á l a r e u n i ó n d e e x m i 
n i s t r o s q u e s i g u e n al . S r . G a r c í a P r i e t o , p r e 
l i m i n a r d e l a A s a m b l e a q u e h a d e t e n e r l u g a r 
en el S e n a d o , en la q u e se a u t o r i z a r á el p r o -
g i -ama q u e h a b r á d e f o r m u l a r en su d i s c u r s o 
el S r . G a r c í a P r i e t o ; y con ese p r o g r a m a p o r 
b a n d e r a , i r e m o s á l a s C o r t e s p a r a a f i r m a m o s , 
n o como u n a d i s i d e n c i a , s i no como u n p a r t i d o 
j j e r f e c t a m e n t e o r g a u i z a d o . 

— N o c r e o q u e el c o n d e d e R o m a n o n e s l l e 
ve á S. M . el d e c r e t o de r e a p e r t u r a d e C o r - ' 
t e s . ¿ P u e d e l e g i s l a r ? ¿ P u e d e c o n t a r c o n q u e 
el P a r l a m e n t o a u t o r i c e u r . a l a b o r d e G o b i e r 
n o ? E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o s a b e q u e n o 
c u e n t a con m a y o r í a p a r l a m e n t a r i a ; el p r e s i 
d e n t e d e l C o n s e j o s a b e q u e s e r á d e i T o t a d o . 
en la p r i m e r a v o t a c i ó n . E n t a l e s c o n d i c i o n e s , 
p e d i r l a firma d e S. M . p a r a a b r i r l a s C o r t e s , 
e s v a l e r s e d e u n a m a n o a u g u s t a t í n i c a m e n t e 
p a r a d e s t r u i r u n p a r t i d o q u e h a s ido y p u e 
d e a ú n s e r una . f u e r ¿ a de> l a Moiia-Equía¡ / 

E l S r . B u r e l l , q u e h a r e g r e s a d o á M a d r i d , 
d a n d o p o r t e r m i n a d o su v e r a n e o , c e l eb ró a y e r 
u n a l a r g a c o n f e r e n c i a con el S r . G a r c í a P r i s 
t o e n el domic i l io d e és te , a c e r c a de l plaas d e 
a t a q u e a l G o b i e r n o , q u e h a d e s e r a d o p t a d o y 
p u e s t o en p r á c t i c a p o r los l i b e r a l e s d i s i d e n t e s . 

R a t i f i c a r o n el a c u e r d o d e q u e la. r e u n i ó n d e 
ex m i n i s t r o s se ce lebre el d í a 12 , y q u e la 
A s a m b l e a d e d i p u t a d o s y s e n a d o r e s se ce lebre 
el d í a 1 6 , p a r a ' p r o p o n e r en e l la k a p r o b a c i ó n 
del p rogx-ama de los e l e m e n t a s d i s i d e n t e s . 

tComo el d í a 2 7 se a b r e n l a s C o r l e s , e l G o -
b i e n i o q u i e r e q u e ese m i s m o d ía , ó el 2 8 , a 
m á s t a r d a r , s e j j J an tee l a v o t a c i ó n q u e h a de 
d e c i d i r el p l e i t o l i b e r a l . 

L a v o t a c i ó n t e n d r á l u g a r e n el S e n a d o , d o » 
d e los d i s i d e n t e s c u e n t a n con m á s e l e m e n t o s , j 
l a b a t a l l a , s e g ú n f r a s e de l c o n d e d e R o m a n o » 
l ies , s e r á t a n i n t e n s a c o m o r á p i d a . 

M a n i f e s t a c i o n e s d e l S r . R u i z J i m é n e z . 

E l m i n i s t r o d e L i s t r u c c i ó n p ú b l i c a , q u e ' 
a y e r d e s p a c h ó con S . M . , h i zo , a l s a l i r d e -
P a l a e i o , a l g u n a s m a n i f e s t a o i o n e s i n t e r e s a n t e s : 

— M i d e s p a c h o h o y con el R e y — ' d i j o e l 
S r . R u i z J i m é n e z — h a , s i do l a r g o , p o r q u e h e 
e s t a d o i n f o r m a n d o á S. M . d e m i g e s t i ó n e n 
el M i n i s t e r i o d e I n s t i ' u e e i ó n p ú b l i c a d u r a n t e 
los t r e s meses q u e hace q u e d e s e m p e ñ o e s t a 
c a r t e r a . 

L e h e d a d o c u e n t a de l a s r e f o r m a s in t ro» 
d u e i d a s en l a i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a d e M a d r M , 
d e l P a t r o n a t o d e los e s t u d i a n t e y del n i ñ o 
esco la r , y el R e y m e h a h e c h o a l g u n a s p r e 
g u n t a s y a c e r t a d a s o b s e r v a c i o n e s , q u e h e t o 
m a d o m u y en c u e n t a y q u e d e m u e s t r a n q u e 
S . M . e s t á m u y a l c o r r i e n t e d e l mcyvimient» 
i n t e l e c t u a l e u r o p e o y de c u a n t o con l a i n s 
t r u c c i ó n se r e l a c i o n a . , 

E n t r e los p r o y e c t o s q u e p a r a el p o r v e n i r 
t e n g o , y de 1-os cua le s h e in forma-do á S u 
M a j e s t a d , e s t á u n o i m p o r t a n t e , q u e s e ref ie- . 
r e á l a s e g u n d a e n s e ñ a n z a , , i i e ro q u e n o r e 
g i r á y a h a s t a el c u r s o v e n i d e r o . 

M i r e f o r m a t i e n d e á e v i t a r \o q u e aho-r« 
o c u r r e e n los I n s t i t u t o s , e n los q u e s e con
ceden t í t u l o s d e b a c h i l l e r q u e s o n u n a es 
p e c i e d e p a t e n t e s d e co r so , p o r c u a n t o l a 
m a y o r p a r t e d e los j ó v e n e s e s c o l a r e s a p r u e 
b a n los e j e rc i c ios d e l a r e v á l i d a .sin r e c o r 
d a r n i n g u n a d e l a s m a t e r i a s q u e es tu id ia íon 

n o c e r v a r i o s d e los m a l h e c h o r e s , c u y o s n o m 

b r e s h a d e c l a r a d o a n t e el cónsu l . 

D E SCELILL.A 

C o r o n e l e u f e n m o . R e v i s t a d e f a e r z a s 

M E L I L L A . 3 . 

P r o c e d e n t e de S e g a n g a n h a l l e g a d o e n f e r 

m o el co rone l d e A r t i l l e r í a , s e ñ o r D . M a n u e l 

S S . M U ' , l o s R e y e s D o n A U ' o u s o y D o ñ a I u n a a l t u r a el a s e s i n a t o , y b a s t a p u d o r e e o 
M a r í a C r i s t i n a , r e p r e s e n t a d o s , r e s p e c t i v a m e n 
t e , p o r e l c o n d e d e l S e i T a l l o y p o r l a v i z c o n 
d e s a d e i i v a b . 

FALLECIMIENTO 

C o n f o r t a d o con los a u x i l i o s e s p i r i t u a l e s , ha 
r e n d i d o s u a b n a ' á D i o s , el s e c r e t a r i o p e r p e 
t u o d e l a R e a l A c a d e m i a E s p a ñ o l a y s e n a d o r 
del r e i n o , D . M a r i a n o C a t a l i n a y C o b o . 

C o m o p o l í t i c o , m i l i t ó s i e m p r e en el p a r t i 
d o c o n s e r v a d o r , h a b i e n d o d e s e m p e ñ a d o , e n t r e 
o t r o s c a r g o s , los de d i r e c t o r .ffeneral d e A g r i 
c u l t u r a y d e O b r a s i ) ú b i i e a s y p r e s i d e n t e de l 
T r i b u n a l de C u e n t a s . 

.Era s e n a d o r v i t a l i c i o p o r l a p r o v i n c i a d e 
C u e n c a , y d e s d e 1 8 8 3 , seoj-etario p e i ' p e t u o d e 
la R e a l . a c a d e m i a E s p a ñ o l a . 

]ja. c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r d e ! S r . C a t a l i n a 
a l c e m e n t e r i o de la S a c r a m e n t a l d e S a n I s i 
d r o , t u v o l u g a r a y e r t a r d e . 

E n el d u e l o f o r m a r o n m u c h o s p e r s o n a j e s 
Y)olítieos, l i t e r a t o s , pe r iod i s t a . s , e l e . 

D e s c a n s e . e n p a z el finado. 
VIAJES 

H a n regrcsa.<io: -de C ieza . el c a p e l l á n d e l a s 
U r s u l i n a s , D . D i e g o T o r t o s a ; D . M i g u e l I b á -
ñ e z y D . J u a n l i e r r a n z M a n s o ; d e S a n S e 
b a s t i á n , la s e ñ o r a de A g n i l a r y su s h i jo s , el 
m a r q u é s d e - l a P e z u e l a , l a señor i t a . L u i s a S i l -

í| v e l a , D . S a l v a d o r - .Ferrer y D . M a u r i c i o H e r -

L a f a m i l i a de l m o r o M o h o l p r e s e n c i ó d e s d e I en los p r i m e r o s a ñ o s . Y t a n i n j u s t o , á m j : 
p a r e c e r , e s e l a p r o b a r l e s s i n s a b e r , c o m o e l 
s u s p e n d e r l e s p o r q u e n o r e c u e r d e n a l cabo d e 
se i s a ñ o s a . s i g n a t u r a s en l a s q u e t a l vez o b 
t u v i e r a n s o b r e s a l i e n t e s y m a t r í c u l a s d é h o 
n o r . 

P a r a e v i t a r e s to en lo suces ivo , m i p r o 
p ó s i t o es d i v i d i r la s e g u n d a e n s e ñ a n z a e n 
t r e s g r a n d e s g r u p o s . E l ú l t i m o c u r s o s e r v i r á 
como d e r e p a s o de ÍJSOS t r e s g r u p o s d e m a t e -

S á n c h e z O e a ñ a . q u e d u r a n t e u n p a s e o m i l i t a r I ^ i a s , ^ los a l u m n o s q u e s e a n a p r o b a d o s se rán , 
se c a u s ó u n a d i s t ens ión en los m ú s c u l o s I n m - b a c h i l l e r e s s i n n e c e s i d a d de t e n e r q u e p r o b a r 

b a r e s . 
— E l g e n e r a l . J o r d a n a b a p a s a d o r e v i s t a á 

los b a t a l l o n e s d e C i u d a d R o d r i g o . C h i c l a n a y 
Tarifa. 

E n b r e v e c o m e n z a r á el r e l e v o d e l a s f u e r 
z a s q u e g u a r n e c e n l a s d i s t i n t a s p o s i c i o n e s . 

E l r e g i m i e n t o de C e r i ñ o l a v e n d r á en b r e v e 
á l a p l a z a , pa , r a d e s c a n s a r . 

T E L E G B . - Í 5 L A O F Í O I . A L 

C E U T A 2 . 
C o m a n d a n t e g e n e r a l a l m i n i s l i o d e l a G u e 

r r a : 
E n t r e a y e r y h o y se h a n p r e s e n t a d o p i d i e n 

d o p r o t e c c i ó n E s p a ñ a y o f r e c i e n d o s u s s e r 
v ic ios , 17 m o r o s I 5 e n i m e s a l a y d o s d e A i n x i -
x a ; e n t r e los p r iTneros figuran el C b e j M a b o -
m e d D e l m i y el F a k i S i d i H a m e d el F a k s i , y 
entre los segundos, el Cliej el .Hessam Cbel 
Tai. 

n u e v a m e n t e s u suf ic iencia en e j e r c i c i e s d e r e 
v á l i d a . 

E s t a s r e f o r m a s — t e r m i n ó d i c i e n d o e l m i n i s 
t r o — l a s h a r é p o r R e a l d e c r e t o , y a l p r o p i o 
t i e m p o q u e el p r o y e c t o p a s e a l C o n s e j o S u -
per io i - d e I n s t r u c c i ó n , a b r i r é u n a i n f o r m a 
ción p ú b l i c a p a r a r e c o g e r e n e l la j u i c i o s y 
o p i n i o n e s . 

B i u s i o r . 

D e c í a s e a y e r en c e n t r o s á los q u e s u e l e a 
e o n c u i r i x p o l í t i c o s , q u e s e r á n o m b r a d o d i -
r e e t o r g e n e r a l d e E n s e ñ a n z a el q u e lo e s d e 
l a E s c u e l a N o r m a l y s e n a d o r de l r e i n o , s e ñ o r 
C e m b o r a í n E s p a ñ a . 

E l S r . C e m b o r a í n E s p a ñ a , e n el m e s <?* 
D i c i e m b r e ú l t i m o , y c o n m o t i v o d e l a d i s c u s i ó n 
d e l p r e s u p u e s t o ; . p r o n u n c i ó u n e l o c u e n t e : dis
c u r s o , m o s t r á n d o s e o r t o d o x o , q u e f u é mu, ' . 
a ü k u d j d o . - ' 
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Iio que dice el presidente. 

El conde de Eomanones, enando recibió á 
los periodistas ayer, les manifestó qiie eran 
escasas las noticias que podía comunicar
les, pues aunque quiere exprimir el limón 
no es mucho el jugo que el limón suelta. 

-—De África—dijo—no hay más notidas 
que la grata de que existe tranquilidad, y de 
que en Alcázar mejora rápidamente la.situa
ción sanitaria. 

Con respecto á la apertura de Cortes, el 
jefe de! Gobierno ha manifestado que las 
Cámaras reanudarán sus sesiones del 25 al 27 
del mes actual, y no más tarde. 

Ha conferenciado el presidente con el señor 
ministro de Marina acerca de la avería su
frida por el Bonifaz, conviniendo en poner al 
barco en dique para repararla. 

El Sr. Gimeno informó al presidente, del 
•s'iaje felicísimo que ha realizado el acorazado 
Espiri-r:. (!c Ferrol á Cartagena. 

Pro-üiihido por las medidas que se adoptan 
con motno de! viaje de M. Poincaré, contestó 
el conde de Homanones que estas precauciones 
son inevitables, pues ese lógico dar al ilustre 
huésped todas las garantías. 

•—En todas las naciones—continuó—se hace 
igual. 

Esta tarde—dijo después—•, hemos de hablar 
los señores ministro de la Gobernación, capi
tán general de Madrid, presidente de la Aso
ciación de la Prensa y yo, sobre las facilida
des que han de darse á la Prensa para reali 

Octubre, á las seis de la tarde. Transourfidó 
este plazo, la Empresa podrá disponer de las 
localidades cuyos abonos no hayan sido fe-
novados. 

La Empresa se reserva el derecho de au
mentar los precios de las localidades para 
cualquiera de las funeioátís, sin que el au
mento se refiera nunca á laS localidades abo
nadas. 

ESTEENOS 

"El duQae de Eí", historia de un picaro, 
romántico, en tres actor divididos en niieve 
cuadros, en prosa, y "Corazón", de D. Joa
quín y D. Serafín Alvarez Quintero; la 
"Danza de los macabeos", de D. Joaquín 
Belda; "La Malquerida ', drama en tres ac
tos, en prosa, original de D. Jacinto Bena-
vente; "A puerta cerrada", de D. Manuel 
Bueno; "Clitemnestra", de D. Ambrosio Ca-
rrión; "El jardín engañoso", flp D. Ricardo 
J. Catarineu; "Los redentores", de D. Ade-
lardo Fernández Arias; "Don Juan", de don 
Adrián Gual; "Jesús que vuelve", de don 
Ángel Güimerá; "La fuerza del mal", come
dia en tres actos, en prosa, original de don 
Manuel Linares Rivas; "El retablo de Agre-
Uano", drama religioso- en un prólogo y tres 
actos, divididos en seis cuadros, en verso, 
y "Las flores de Aragón", de D. Eduardo 
Marguina; "La hora del diablo", comedia en 
tres actos, en prosa, original de D- Gregorio 
Martínez Sierra; "Alceste", leyenda mitoló
gica, en tres actos, en prosa, original de don 
Benito Pérez Galdós; "La vi#gea del mar", 
de D. Santiago Rusiñol, traducida al easte^ 
llano por D. Gregorio Martínez Sierra; "Do
ña María, de Padilla", drama en tres actos. 

DE 

DERECHO 
a^Á 

A las diez y media, empezó ayer mañana i Kespecto al teiiía "Extradición", leyó nn 
la sesión. La mesa presidencial se constituyó | ensayo el doctor Van Hamel, profesor de lá 

zar la información, pues las impresiones que en verso, y "La Leona de Castilla", de don 
la Prensa recoge, son después las que rig:en 
para fuera. 

Los periodistas franceses que acompañan á 
M. Poincaré, son garantizados por su emba
jada. 

Terminó diciendo el conde, que se disponía 
á celebrar una conferencia con el ministro de 
Hacienda, Sr. Inclán. 

Consejo. 
El lunes próximo, según ha manifestado el 

jefe del Gobierno, se celebrará un Consejo de 
ministros. 

Como quiera que durante toda la semana, 
debido á la estancia de M. Poincaré, no será 
posible á los consejeros de la Corona reunirse, 
íste Consejo del lunes se dedicará al examen 
de expedientes y asuntos de trámite que pre
cisa de tal reqidsito. 

El Sr. Vínaurmtía. 
Hoy llegará á Madrid en el sudexpreso el 

embajador de España en París, señor inarqués 
de Villaurratia. 

El presidente del Senado. 
Amigos del Oobiemo afirmaban ayer tarde 

que el conde de Romanones ya tiene designa
do candidato para ocupar la presidencia del 
Senado, y que éste es el Sr. D. Amos Sal
vador. 

SU Sr. JxnToox. 

Francisco Villaespesa. 
"Le destín est maitre", de Mr. Paul Her-

vieu, que se estranará en Madrid, y que tra
ducirá D. Jacinto Benavente. 

"El hombre que asesinó", de Mr. Pierre 
Frondaie, traducido al castellano por don 
Antonio Palomero; "SI tercer marido", del 
Sig. Sabatino López, versión castellana de 
D. Ricardo J. Catarineu. 

DBSPBBIDA DE ROSARIO PIKO 

El próximo miércoles, 8 oel corriente, se 
verificará en este teatro la inauguración de 
la corta s^rie de funciones que va á dar en 
él Rosario Pino con su compañía, para des
pedirse del público de Madrid. 

En esta función se representará la come
dia en tres actos, de Jacinto Benavente 
titulada "Sacrificios' , que estrenó Rosario 
Pino, y la comedia en un acto, también de 
Jacinto Benavente, titulada "Sin querer". 

Ayer tarde marchó á La Coruña el jefe de 
los radicales, Sr. Lerroux. 

Jja, emigración. 
Ayei- «í reunió en el Ministerio de la Gober

nación el Consejo superior de emigración, 
pai-a resolver algunas eonsuiltas que ha reci
bido de distintas provincias. 

TJD banquete. 

El liii-ector general de los Eegistros, señor 
<'antos, obsequió anoche con un banquete al 
srnor niinistro de .Justicia de Bélgica, asis-
í>ci'idr¡ también el señor eon'de de Romanones 
y P1 ¡iiiiiistro de Gracia y Justicia, señor 
Koiría'DOz de la Fiorbolla. 

Mejoras en el tabaco. 

('luniilicp.dii las indicaciones recibidas hace 
M';;'ú:i tifrujjo Viei señor ministro de Hacienda, 
iiyer jin-ucntó a! Si'. Suárez Inclán, el repre-
•••.r:.n1;r,!fí' do! Esíado en la Compañía Arren-
o'nlarJi do TMliacos, inuesíi'as de las nuevas ca-
.h-'lilj-.ií de 0,.50. mejoradas, que brevemente 
I e pondrán á Ja venta. 

AfinHlmeníe se está estudiando la forma de 
'. íirinr el envase de esta elaboración, á fin 
ríe qiie los cigarrillos vayan contenidos en una 
e;),iita, donde estará.n mejor consen^ados. 

l,a Compañía mejora IDOCO á poco todas las 
elaboraciones. 

Begistradores y Notarlos. 
Han sido exjpedidos los siguientes títulos 

de registradoras ;de la Propiedad y de nota
rios, marchando los designados á los lugares 
que se expresan: 

Registradores: D. Juan Ruiz Caparros, á 
San Mateo; D. Celestino Mordía y Azait, á 
Torrelavega; D. .José Estévez Eernández, á 
Sedaño, y D. Paulino Huertas, á Granadilla. 

Kotarios: D. Andrés Llorca Cano, á Carta
gena; D. Juan de Pareda, á Barcelona; don 
Joaquín Azpeitia Mons, á Tarragona', don 
Pablo de Torres Reehe, á Castrogeriz; D. Joa
quín de la Peña Sáez, á Molledo, y D. Julio 
Fernández Jiménez, á Garrucha. 

Gasset en Zaragoza 
— ^ > • - , 

POB TELÉGRAFO 

Visitas de Comieiones. Um banquete. 
ZARAGOZA 3. 13,15. 

El ministro de Fomento recibió durante 
la mañana la visita de varias Cornislones 
de esta provincia y de la de Huesca.. 

En este momento el Sr. Gasset asiste á 
un banquete que le ha ofrecido el Circulo 
liberal. 

En el rápido de esta tarde regresará á 
Madrid. 

« 
Anodhe llegó á Madrid, de regreso de Za

ragoza, donde ha presidido la sesión de aper
tura del Congreso de Riegos, el ministro de 
Fomento, Sr. Gasset. 

EL CONGRESO 
INTERNACIONAL 

DE HIDROLOGÍA 

como en las sesiones anteriores. 
El secretario, Sr. Baty, dio lectura á las ac

tas de las de ayer, que fiisróii aprobadas. 
Recordó luego el 8r. Baty que el "cham

pagne" de honor del Colegio de Abogados 
tendrá lugar hoy, á las cuatro de la tarde, y 
la función en el teatro Español, esta noche 
á las diez. 

El secretario, Sr. García Rodríguez, leyó una 
comunicación del jefe supelior de Palacio, 
marqués de la Torrecilla, en la que, al noti
ficar que S. M. el Rey recibirá esta tarde á las 
seis á una Comisión de congresistas, anuncia 
que Don Alfonso ofrecerá un té á éstos, y dice 
que la entrada al Regio Alcázar será por la 
Plaza de Armas. 

Al terminarse la lectura de esta comunica
ción, M. Phillimore dio un i viva al Rey!, que 
fué acogido con aplausos. 

Propuso después el Sr. Phillimore que 
los trabajos presentados ayer sobre el "Deíe' 
cho de Compañía?;", por los Srés. Baumgar-
ten y Rewes, así como otro del Sr. Trías, abo
gado de Barcelona, fueran tomados en consi
deración, quedando para su discusión, si ha 
lugar, en la próxima Conferencia. Así se 
acordó. 

Puesto á discusión el tema "Problemas in
dustriales, en lo que afectan al Derecho inter
nacional", leyó un ensayo sobre "Legislación 
de trabajo internacional, el Sr. J . Scott, procu
rador de Londres. 

Entrando después la Conferencia en la dis
cusión de las materias de Derecho forense, sé 
puso á debate el tema de la "Evidencia del 
procedimiento civil". 

Como el abogado D. Ángel Eniest se en
contraba ausente, dio lectura á su trabajo don 
Francisco de P. Rives, que desarrolló el te
ma "Alcance de la rogación en la Jurisdicción 
civil". 

Dijo el Sr. Rives, que una de las reformas 
que con más necesidad se impone en el Dere
cho procesal ciyil, es la de suprimir los apre
mios y las rebeldías para llegar á la tan codi
ciada brevedad de los pleitos, acaso más im
portante que el abaratamiento de los mismos. 

La rogación no debe tener otro abance que 
el de iíi/ierse á que jueces y tribunales abran 
ningó ' ptecedimiento civil, sino á instancia de 
la parte interesada, á diferencia de lo que ocu
rre en la jurisdicción criminal por delitos pú
blicos, que no necesitan moción de nadie para 
incoar los procesos. 

La rogación ha de extenderse á la incoación 
del proceso civil y á su cese cuando la parte 
pida la suspensión. 

Hizo luego un estudio histórico de la legis
lación procesal en España, y demostró que si 
se ha llevado á una ley de carácter civil el pre^ 
cepto de que "no será necesario que los liti
gantes insten el procedimiento para que los 
Tribunales observen gn esta clase de juicios los 
términos señalados en la ley de Enjuiciamien
to civil", también debe incorporarle dicho de
creto á esta última ley, no sólo para un deter
minado juicio, como ahora ocurre, sino gene^ 

en cumplimiento de lo que prescribe el ar
tículo 57 del citado reglamento. 

Madrid, 1 de Octubre de 1913.—El sub
secretario, Fernando Weijlef. 

En virtud de examen, y por orden de 2á 
de Septieijibre último, ha sido nombrado mo
zo de oficio del archivo general de Alcalá de 
Héttaíes D. Antonio Hidalgo y Calvo, núme
ro 71 de los aspirantes aprobados. 

Lo que se publica,eB la Gaceta de Madrid, 
en cumplimiento de lo dispuesto en el artícu
lo 57 del reglamento de 24 de Febrero le 
1911, dictado para aplicación do la ley de 4 
de Junio de 1908. 

Madrid, 1 de Octubre de 1913.—El subse
cretario, Fernando Weyler." 

El día 15 del corriente mes, comenzarán 
las sesiones de este importante Conaxeso, no- ,. , , , , ,. . , -, , •, 
veno de los de su clase, al cual asistirán las [ahzandolo para el procedimiento de todos 

RO DE LA PRINCESA 
TEMPORADA DE 1918 A 1914 

Compañía dramática María Guernero-Feir-
nando Díaz de Mendoza. Inauguración 

del 10 al 15 de líovíembre de 1913 
LISTA DE LA C O M P A Ñ Í A 

Actrices: Bofill (Bnoarnaolfi(n:), Sueno 
(Matilde), Cancio (María), Jiménez (Car
men), Guerrero (María), Guevara (María 
L. de), Juandes (Francisca), López Here-
dia (Irene), Riquelme (Soña), Rivas (Ma
ría de las), Ruiz Moragas (Carmen), Sal
vador (Elena), Torres (Avelina).-

Actores: Állen-Perklns (Carlos), Bayles 
(Mariano), Cabré (Pedro), CarsI (Felipe), 
Cirera (Alfredo), Codina (Pedro), Covisa 
(Salvador), Díaz de Mendoza (Fernando^, 
Díaz d-t! Mendoza (Mariano), Evans (Igna
cio), Femájidez (Hilario), Górriz (Federi
co), Guerrero (Ramón), Juste (Ricardo), 
Medrano (Luis), Mese jo (Emilio), Montene
gro (Fernando), Ortega (Francisco), Palo
mo (Joaquín), Urquijo (Francisco) Vilches 
(Ernesto). 

Abono á 20 miércoles y 20 sábados de moda, 
y 20 viernes de estrenos. 

PRECIOS DE LAS LOCALIDADES 

A miércoles, 20 funciones: palcos plateas, 
sin entradas, 900 pesetas; ídem entresue
los, sin id., 900; id. jirincipales, sin ídem, 
520; id. segundos, sin id., 240;'butacas, sin 
entradas, 100. 

A sábados, 20 funciones: palcos plateas, 
sin entradas, 900 pesetas; ídem entresue
los, isn id., 900; íd. principales, sin ídem, 
520; íd. segundos, sin id., 240; butacas, sin 
entradas, 90. 

A viernes, 20 funciones: palcos plateas, 
sin entradas, 600 pesetas; ídem entresuelos 
sin ídem, 600; íd. principales, sin Id., 400; 
ídem segundos, sin íd., 240; butacas, sin 
entradas, 8 0. 

Kl importe de los impuestos es de cuenta 
riel píibltco, y se hará efectivo al retirar los 
talones de abono. 

'J'odos los estrenos de la temporada se ve
ri íicarán en función correspondiente al abo-
nu de viernes de estrenos. 

A los señores abonados á lunes, de la tem-
l)orada anterior, se les reservarán para vier
nes (le eiítrenos las mismas localidades que 
entonces tuvieron á lunes. 

A los señores abonados á miércoles y sá
bados, de la temporada anterior, se les re
servarán las mismas localidades y á los_ mis-
moB días que entonces tuvieron. 

La renovación de estos abonos estará 
abierta en la Contaduría del teatro, de once 
de la mañana á una de la tarde, y de tres 
,á seis de la tarde, todos los días, á excepción. 
ye los festivos, desde isl i basta 0l 1,8, de 

personalidades más eminentes, nacionales y 
extranjeras, de la ciencia médica y geológica,, 
en considerable número. 

La sesión de clausura se celebrará el día 22. 
• 

El programa oficial del Congreso está á 
punto de ultimarse, faltando para que esto 
ocurra, pequeños detalles. 

Como anticipo del mismo, podemos afirmar 
que 1^ congresistas extranjeros que penetren 
en rnisstM Península por los puertos del Nor
te, serán obsequiados con ana excursión de ca
rácter eientíflca, anterior á su venida á Ma
drid, por las provincias de San Sebastián, 
Bilbao y Santander. 

Otro tanto se proyecta respecto de la región 
catalana, para los que desembarquen en el 
puerto de Barcelona. 

Durante los días del Congreso, se hará un 
viaje á Toledo y otro á El Escorial. 

Finalmente, en cuanto á excursiones, des
pués de terminadas las labores del Congre
so, el día 23 del presente comenzará la gran 
excursión por Andalucía y el Norte de Áfri
ca, cuĵ o itinerario será: Madrid, Oranada, 
Málaga, Ronda, Algeeiras, Gibraltar, Tánger, 
Algeciras, Cádiz, Jerez, Sevilla, Córdoba y 
Madrid. 

En representación del Comité Central, cuyo 
presidente es el actual ministro de Marina, 
D. Amallo Gimeno, saldrá hoy ó mañana pa
ra las provincias del Norte, e'í doctor D. Ma
nuel Manzaneque, el cual, en unión del mé
dico de Irún D. Victoriano Juaristi, ostenta
rá la expresada representación y hará los de
bidos honores á nuestros visitantes en la ex
cursión anunciada por dichas provincias. 

# 
Las Comisiones de festejos y de reespeiones 

han celebrado diversas reuniones en las ofici
nas de la Secretaría general y en el Colegio 
de médicos, tomando diversos acuerdos, en 
armonía con sus cometidos respectivos. 

Entre los obsequios que á los congresistas | pide á la Asamblea rechace de plano cuanto se 
serán hechos, figuran varios banquetes, una ' refiere á este asunto. 

El Sr. Fortunato retira su proposición des
pués de intervenir \'arios congresistas, todos 
los cuales se muestran contrarios á tratar del 
asunto. 

A continuación se levanta la sesión, 
QCÍJfTA SBglOS 

A las dos j ' media él marqués de Alhucemas 
declaró .abierta la quinta sesión del XX"^^III 
Congreso de Derecho internacional. 

El secretario da cuenta á la Asamblea de 
las fechas, ya conocidas, en que ha de cele
brarse la excursión á la ciudad de Toledo y 
la, recepción municipal en obsequio de los 
congTésisías. 

Sé pone á discusión el tema, "Fallos extran
jeros y adjudicación arbitral", sobre cuyo te
ma ha presentado un trabajo el señor R. 8. 
Fraser, procurador de Londres. 

Por no estar presente el autor del trabajo 
de la "Reciente Ley Húngara", que había sido 
presentado al Congreso por el letrado de Bu-
dapesf, doctor Tiles liiveri, no se pudo dar 
lectura. 

Otro tanto se h . con el ensayo sobre "El 

los juicios. 
Recordó que una prestigiosa Comisión espa

ñola se ocupa actualmente en la reforma del 
Enjuicianñento civil. 

(Contestó al Sr. Rives el abogado de Gua
temala Sr. Vielrna, que se declaró partidario 
en la prescripción, y dijo que en esta cuestión 
hay que atendter más al fondo que á la forma.. 

líl Sr. Rives, reconociendo las razones del 
doctor Vielma, insistió en su proposición de 
la prescripción y de todas aquellas circuns
tancias dilatorias, entendiendo que lo princi
pal, en el irdcio, es la rapidez. 

Se dií ". á continuación, el tema "Ju
risdicción él divorcio", leyendo el informe 
del Comité el Sr. J . Arthur Barratt, abogado 
de Londres, quien enumera las diferentes cau-
,sas que deben s e también motivo de divor
cio y unirse á las ya reconocidas. 

Adulterio de uno cualquiera de los cón
yuges. 

Abandono por un período mayor de tres 
años. 

Locura ó imbecilidad por espacio mayor de 
cinCo años consecutivos. 

El Sr. Fortunato, abogado, de Ñapóles, lee 
otro trabajo .sobre el mismo tema, proponien
do al Cbngréso las siguientes conclusiones: 

1.'' Que se adopte el divorcio universal 
como constitución del derecho humano. 

2.^ Ejecución obligatoria de los juicios de 
di^rorcio, sin preocuparse de una posible vio
lación á las leyes nacionales. 

3.^ Rechazar nueva naturalización á in
dividuos qué la.s renunciaran para divorciar
se en el extranjero. 

El Sr, Rodrígnez dice en nombre de todos 
los colegios españoles, que el asunto de divor
cio es tan t-aiisceudental en España, que po
dría, de implantarse, cambiar los cimientos 
sociales de este país, y pide que en nombre 
de los abogados españoles se someta á estudio. 

El marqués del Olivar, dice que la A.socia-
ción no debe ocuparse en asuntos como éste, y 

Laiiversidad de Amsterdam, que estudiando 
en sus diferentes aspectos la extradieión vo
luntaria, resumió su trabajo en la conclusión 
siguiente: ''Que la renuncia por el inculpado 
á las condiciones y formalidades estipuladas 
por el tratado de extradición, si no está esta
blecida por un acuerdo entre los Estados, es 
contraria á los prineii^ios de Derecho interna
cional; no correspondiendo, paes, á los Go
biernos, el permitir su aplicación." 

Don Juan G. Peman, decano del Colegio 
de Abogados de Cádiz, leyó un notable estu
dio sobre "El anarquismo", comenzando por 
décii- que no pretendía su desaparición, sino 
sólo la represión de las ideas anarquistas, 
desde el momento en que su desarrollo puede 
ser causa de alteraciones en los diferentes paí
ses á los que pertenecen los anarquistas. 

Claro es que, cada nación, puede indepcn-
dieritomenté adoptar las resoluciones que crea 
convenientes, pero este asunto debe estudiar
lo con detenimiento el Derecho internacional 
público. 

Dijo que el anarquismo va contra todos los 
principios de las leyes naturales. 

Propuso, por tanto, como conclusiones, á 
la Conferencia: 

1.^ Impedir toda reunión de carácter anar
quista que sirva para facilitar la comisión de 
delitos dé esa ciase en una nación extraña, y 

2.'- Establecer lá práctica de la extradi
ción, solicitada, por cada país, para aquéllos 
de sus natuiiales que hayan cometido críme
nes de carácter anarquista. 

Comentó el trabajo de Van-Hamel, el señor 
Cartón de Viart, ministro de Justicia en Bél
gica, expresando su creencia de que no existía 
la "extradición voluntaria", discutiendo sobre 
este tema con M. Cluner, que logró desvanecer 
los escrúpulos que sobre éste punto tenía el 
ministro belga. 

El ensayo del Sr. Peman, fué tomado en 
consideración. 

En la discusión de la parte general se tra
tó de la "Ley de aviación", disertando sobre 
ella el Sr. E. S. M. Pezowne, abogado de 
Londres, y sir Erle Richards, quienes, uno en 
francés y otro en inglés, manifestaron, en 
nombre del Comité, su créenoia de que el aire 
no es completamente libre, sino cuando per
tenece á nn terreno neuti-al. 

Intervino M. Niemeyer, para dar cuenta de 
la Conclusión aprobada por dos Asociaciones 
tan competentes en la materia, como el Insti
tuto de Derecho internacional y el Comité Ju
rídico de Navegación aérea, y que consiste 
en considerar el aire libre, reconociendo los 
derechos que tiene cada nación de dictar re
glas que atiendan á la seguridad del suelo y 
de sus habitantes. 

"Si esta resolución.—dijo—está adoptada 
por asociaciones tan competentes, creo que á 
ella debemos atenernos. 

Don José Sabater, expuso después su teo
ría, en parte de acuerdo con el Connité, de 
que si realmente, considerada en su. aspecto 
científico, la libertad del aire es innegable, 
tomada desde el punto de vista de la aviación, 
puede ser, en efecto, adoptada por todos los 
países, pero atendiéndose á las reglas que 
cada nación dicte, en forma análoga, á la re
glamentación actual de los ferrocarriles y au
tomóviles. 

Monsieur Barrat, leyó una relación de los 
puntos de Alemania, sobre los cuales en un 
radio de varios kilómetros no se permite vo
lar á los aeroplanos extranjeros. 

Después de alguna discusión, se aprobó la 
proposición de los Sres. Perowne y Richards, 
sin perjuicio de que se continúe el estudio de 
este tema en próximas conferencias. 

El Sr. Barnard Buylls leyó un informe so
bre "Las reglas de pasaje en los caminos", 
proponiendo que el Comité continúe traba
jando en la unificación de la circulación por 
las diferentes vías. 

Se leVanta la sesión á las seis y media. 

En francés j español. 

En esta sesión se hizo una innovaeión, le-
j'endo los discursos en francés y en español, 
que filé acogida con mucho agrado por los 
asaiMbléístas. 

El Sr. Barón Caballero, letrado del Cole
gio de Abogados de Madrid, dio lectura des
pués de cada discurso, en los dos idiomas. 

De este modo, los congresistas se enteraban 
mejor del curso del débate, pudiendo inter
venir acertadamente en las deliberaciones de 
la Conferencia. 

E»B-«!«<» ím.Jf ti^-m 

-OR TEI,EGE.'\I.-<> 
ROMA S. 

De TOriuo han salido varios PP. Misione
ros Salesianos que se dirií;.sn al interior del 
Brasil, Ecuador, Pata,soniP., Tierra de Fue
go, Colombia, Venezuela, Estados Unidos, 
Macao, Tankore y otros puntos. 

La despedida resultó en extremo emocio
nante. 

El Arzobispo los dio, al partir, la bendi
ción.-—Turchi. 

-^-

POB TELliGK.-VFO 

OS ferrovial ios. 
BARCB1.0NA 3. 18,lü. 

Ssta madrugada terminaron las reunione,? 
ferroviarias para tratar del conflicto de los 
ferroviarios de Manresa á Borga. 

En la sección Barcelona-Norte, uno de la 
Comisión de ferroviarios de Manresa expli
có el origen del conflicto y la visita que hizo 
ayer la Comisión do huelga al gobernador. 

Manifestó que después de la declaración 
de huelga la Compañía expulsó á tres ó im
puso castigos á cinco, no formando expe
dientes, como asi está acordado. 

Dijo que cuentan para la lucha con la 
cooperación de los ferroviarios del Norte y 
de la Federación de sociedades obreras. 

Terminó diciendo qUe para ganar la huel
ga convendría que las secciones Barcelona-
Norte y Manresa-Norte declararan el "boy-
cott" á todas las mercancías destinadas á 
Manresa. 

Después de hacer uso de la palabra otros 
oradores, se acordó que el Comité conferen
cie con la Junta directiva para que ésta 
ÍÍ.'ÍT'! la porma que se ha de seguir para lle
gar al referido "boycott". 

DESDE CÁDIZ 

recepción en el Ayuntamiento de Madrid, una 
función en el Teatro Real, otra en teatro del 
género chico, y diferentes actos oficiales. 

La Comisión de festejos está form,ada por 
los señores siguientes: 

Don Luis Ortega Morejón, presidente; don 
Eduardo Masip, D. Eduardo Abras Xifra, 
D. Andrés Avelino Armenteros, D. Abelardo 
Bartolomé del Cerro, D. José Moran, D. Ma
nuel Vázquez Lefort, D. Bernardino Laúdete, 
D. Joaquín de Ciria, D. .Joaquín M. Aleixan-
dre, D. Joaquín Tena, secretario; D. Santia
go Ratera, secretario. 

La de recepciones la constituyen los señores: 
Don Joaquín Decreff, D. Federico Montal-

do, D. Eduardo Masip, D. Luis Cubillo, don 
Fernando Calatraveño, D. Gustavo Pittaluga, 
D. Benito Aviles, D. Bernaré Malo de Bóve
da, D. Eleuterio Mañueco, D. José Codina 
Castellví, D. José Galis, D. José Palanéar. 
D. Manuel Tolosa Latour, D. José Rodríguez 
Mourelo, D. Odón de Buen, D. Hipólito Rodrí
guez Pinilla, D. Celedonio Cubo, D. Emilio 

TOMAS DE POSESIÓN 

Pérez Noguera, IX Manuel Manzaneque, don | j¿^^^^^^ admmistíífcvo internacional", que ha-
Manuel Iglesias Corral y D. Enrique Per- ¡ ^Í^. -pj-escntado D. .iísé Gascón Marín, del Co-
nandez banz. i^^^ ¿^ Abogado» de Earagoza, y catedrá

tico de la FacuHraí. dé Derecho. 
Acerca del trabJ:io leído por el Sr. R. S. 

Fraser, se abrió díffíusión, en la cual intervi
nieron ampliameiif*' varios asahibleístas. 

Uno de éstos príf*|.ióno la formación de unas 
reglas sobre la adjsdicación arbitral, y de las 
cuales se pnede tratar en conferencias sucesi
vas. 

Otro opina, que '»ibé consíituií-se im Comité 

^POE TBLBGEAPO 

Para auxiliar al "Boiiiíaz". 
CÁDIZ 3. 20.15. 

Consultada la superioridad acerca de si de
bían continuarse las operaciones para el des
agüe del Bonifaz y su traslado al dique ó apro
vechar los auxilios pedidos á rna casa inglesa, 
se recibió orden de que se hiciese lo segundo. 

El vapor Neva Neva marchó á la Carraca, 
comenzando dichas operaciones. 

A Tierra Santa. , 
Hoy llegó el vapor Montevideo, en el que 

venía, procedente de Centro América, el re
verendo padre Jesuíta Enrique Albela, acom
pañado de tres profesores del Perú y del re
verendo Padre Franciscano José María Arre-
gui. Los cuatro, irán á Tierra Santa. 

Los ilustres viajeros se hospedan en el 
convento de los Padres Dominicos. 

En dioho buque ha venido el equipaje del 
ilustrísimo señor Obispo de Badajoz, Sr. Pé
rez Muñoz, que se encuentra de temporada en 
Santander. 

. _ ^ — , _ — _ ™ „ 

_ - — o — ™ 

I¡as vacaaites de! mes. 
Estado Mayor.—Una vacante de coronel 

Visita, á los Museos. 

El secretario, Sr. García Rodríguez, dio 
cuenta de que, á las once de la mañana, es-
rperará el ministro de Instrucción pública á 
los asambleístas en el Museo de Pinturas del 
Prado. 

La excursión á Toledo. 

La excursión á Toledo se verificará el do
mingo, 5, partiendo de la estación del Medio
día &. las nuevo de la mañana, en tren espe
cia!, para llegar á Toledo á las diez cuaren
ta y cinco. A continuación se visitará el Alcá
zar, Academia de Infantería y Catedral. 

A la una y treinta, almuerzo servido por 
e] Hotel Castilla: á eoñtinuaeión del banquete 
el ministro de Gracia y Justicia hablará para 
saludar á los congresistas, en nombre del Go
bierno. 

A las tres de la tarde, visita á San Juan de 
los Reyes, Casa del Greco y fábrica de armas. 

A las cinco, salida de Toledo, para llegar 
á Madrid á las siete y veintitrés de la noche. 

Ayer, con el ritual acostumbrado, tomaron 
posesión de sus nuevos cargos, los peñoves 
D. Juan Toledo, presidente de la Audiencia, y 
D, Luis Rubio Contreras, fiscal de la misma. 

A los actos respectivos asistieron todos los 
funaoBJinos residentes en Madrid, de las ca- ,1 especial que estuda-s detenidamente el asunto. 
it^-sm j-iisRcini -y ésfcai y represeata,«6nes se \ Varios asátobieíegíis a{)óyaron diéba propo
los Colegios de Abogados y Procuradores, Isiciónj qufdftado probada . .„,,, ,, „ .,.,,' 

En la Gaceta de ayer se insertan las si
guientes disposiciones, relativas á personal su
balterno de Instrucción pública: 

"Por Reales órdenes de 24 de Septiembre 
último y órafeiiés de la misma fecha, y 'de 
conformidad con lo que dispone el artículo 
flO del reglamento de 24 de Febrero do 1911, 
dictado para aplicación de la ley de 4 de 
Junio de 1906, han sido ascendidos: 

Don Joíié Dorado y Sánchez, á conserje de 
la Escuela de Estudios Superiores de! Ma
gisterio, con el sueldo anual de 2.000 pesetas. 

Don Julián Rodríguez y López, á portero 
del archivo de! Ministerio de Gracia y Jus
ticia., con el de 1.750. 

Don Félix Rincón y Laborie, á ordenanza 
del Registro general de la. Propiedad intelec
tual, con el de 1.500. 

Don José Candela, á portero segundo del 
interior de la Biblioteca Nacional, con el de 
1.250; y 

Don Faustino Gracia y Peña, á vigilante 
nocturno de la misma Biblioteca, oon el d^ 
1.000. • 

¡Lo gúg se ^'ubliea g i la (racgta eíe MMriá 

y dos de comandante. 
Infantería.—Tres de teniente coronel, 11 

de "comandante, 12 de capitán, 21 de prim^er 
teniente y tres de tenientes de la reserva. 

Sanidad Militar.—Dos de médicos niayore, 
tres de médicos primeros y seis de se
gundos. 

Guardia civil.—Una de capitán, dos de 
primeros tenientes y tres de segundos. In
gresan dos primeros tenientes. 

Carabineros.—Una de oomandnte, otra 
de capitán y otra de primer teniente. In
gresa un teniente de Infantería. 

Oficinas iWilltares.—Una de oficial prime
ro, otra de segundo, otra de tercero, dos de 
escribientes de primera y dos de segunda. 
Ingresan tres aspirantes. 

Artillería.—Una vacante de coronel y 
otra de capitán. 

En el resto de los Cuerpos no hay vacan
tes. , . . . , . 

Matrimonios. 
Se conceden reales licencias para con

traerlo al primer teniente de Ingenieros don 
Juan Cerdo y al mayor de Intendencia don 
José Senespleda. 

Reemplazo. 
Pasa á esta situación el teniente coronel 

dé Ingenieros D. José Barranco. 
Clero castrense. 

El capellán segundo D. Francisco Vicente 
Vicente pasa á prestar sus servicios al re
gimiento Infantería de Sevilla, y el de igual 
categoría D. Diego Vicente Vicente, á hos
pitales y enfermerías de IVIolina, 

Concursos. 
Se anuncian oposiciones para una plaza 

de obrero forjador de segunda clase, x̂ a-
cante en el tercer regimiento montado de 
Artillería, dotada con el sueldo anual de 
1.200 pesetas, 

B.ESTIXOS 
Estado Mayor, 

Teniente coronel D. Ángel IVIartínéz Acha-
val, qué cesa de ayudante de campo del ge
neral Casellas, á situación de excedente en 
la primera región. 

Capitanes: D. Antonio Aranda Mata, de 
nuevo ingreso, á la Capitanía general de 
la quinta región; D. Eduardo Casas Zaba-
11a, de nuevo Ingreso, á la Capitanía ge
neral de la séptima región; D. José Reigada 
Rodríguez, de nuevo ingreso, á la Capitanía 
general de la séptima re.gión; D. José Garri
do de Oro, de nuevo ingreso, á la Capitanía 
general de la quinta región; D. Manuel La-
rraz Tamayo, de nuevo ingreso, á la Capi
tanía general do la cuarta región; don 
Arcsio Viveros Gallego, de nuevo ingreso, 
á la Capitanía general de la séptima región; 
D. Enrique Edo Torrejón, de nuevo ingreso, 
á la Capitanía general de la sexta región; 
D. Emilio Peñuelas Beamud, de nuevo ingre
so, á la Comandancia general de Meliila; 
D. Manuel Noriega Ibáñez, de nuevo ingreso, 
á la Capitanía general de la segunda región; 
D. Joaquín Martítegui Ballesteros, de nue
vo ingreso, á la Capitanía general de la oc
tava región y en comisión á la Comandancia 
general de Ceuta, 

infantería. 
Coroneles: D. Luis Riera EspejO', de la 

tercera sección de la Escuela Central de 
Tiro al regimiento de Meliila; t>. Miguel 
Viñé Huiz, del Consejo Supremo de Guerra 
y Marina á la tercera sección dte la Escuela 
Centtal de Tiro del Ejército. 

Comandantes: D. Jacinto Pérez de la Hoz, 
excedente en MeliUa, al regimiento de Meli
ila, 59; p . Gonzalo CíiacóE Penét, dej, cua

dro para eventualidades del servicio en Ceun 
ta, al batallón cazadores de Madrid, 2. 

Capitanes: D. Alfredo Na varo Serrano, 
excedente en la primera región, que ha ce
sado como alumno de la Escuela Superior 
de Guerra, al regimiento de Castilla, 16 ;j 
D. Secundino Serrano Balmaseda, exceden
te en la primera región, que ha cesado como 
alumno de la Escuela Superior de Guen'a, 
al regimiento de Aragón, 21 ; ©. José Los 
Arcos Fernández, del cuadro para eventua
lidades del servicio en Ceuta, á las fuerzas 
regulares indígena.s de Meliila; D. Juan Is-. 
nardo Sangay, excedente en la primera re
gión, que ña cesado cóíño aluiJMiO dé la 
Escuela Superior de Guerra, á la reserva dg 
Sogovia, 8. 

Primer teniente V>. Gonzalo Ramajós Or
tigosa, del regimiento de Ceriñola, 42, á laa 
fuerzas regulares indígenas de Meliila. ¿ 

Sanidad Militar. ' 
Médicos primeros: D. José Fernández Ca.« 

sas, del escuadrón cazadores de Mallorca S, 
situación de excedente en la primera región, 
y en comiisión al Parque de desinfección da 
esta corte, con arreglo á lo dispuesto ea 
Real orden de 24 del pasado, percibiendo 
la diferencia de su sueldo al de activo por ei 
capítulo correspondiente del presupuesto 
de este Ministerio; D. Carlos Pérez Serra, 
del regimiento Infantería de la Constitu
ción, 29, al que fué destinado por Real or
den de 19 de Septiembre (U. O. núm. 209), 
al escuadrón cazadores de Mallorca; don; 
Braulio Reino y Soto, del hospital de Lara-
che al primer batallón del regimiento In-
ft.ntcrla de la Constitución, 29; D. Marian© 
Aufruns y Armengol, del hospital de Alca-, 
zarqidvir al de Larache. 

Médicos segundos: D. Ignacio Bofill y; 
CombollB, de la ambulancia de montaña nú
mero 2 al segundo batallón del regimiento 
Infantería de Cuenca, .27 ; D. José Gámir 
y Montejo, del hospital de Madrld-Caraban-
ehel y en comisión en el cuadro eventual 
do Ceuta, á la ambulancia de montaña ex-
j>edicionaria núm. 2, en comisión, cesando 
en la qué actualmente desempeña y sin cau
sar baja en su destino de plantilla; dOa 
Clodoaldo Padilla Casas, de la primera aec-
oión mixta de la primera compañía, de la 
brigada de tropas del Cuerpo, á la que fué 
destinado por Real orden de 19 del pasado 
(D, O. núm. 209), al cuadro eventual de 
Ceuta, en comisión y siji causar b,aja ©n %vt, 
destino de plantilla; D. Jerónimo' Blasco 
Zabay, del regimiento Infantería dé SMI 
Fernando, 11, á la ambulancia de moata-^ 
ña núm. 2; D. Victoriano Peche y Blancoj' 
de la octava compañía de la brigada, de 
tropas de Sanidad Militar al segundo bata^ 
lión del regimiento Infantería de San Fer
nando, 11; D. José Llorca y Llorca, de la 
primera sección mixta de la segunda com^ 
pafila de la brigada sanitaria al euadro even
tual de Ceuta, en comisión y %m causarj 
baja en su destino de plantilla. 

Médico provisional D. Miguel Antón Me
na, del regimiento Infantería de Cuenca, 27¿ 
al segundo batallón del de Cantabria, S9, 
percibiendo sus haberes con cargo al capítu
lo cuarto, artículo l.o, del presupuesto da 
este Ministerio. _. '"" -^^^ ' 

DESTINOS 
Interrención. ~% 

Comisarios de guerra de primera ciasen 
D. José de Lara, á la sección de Ajustes 
y Liquidación de los Cuerpos disueltos del 
Ejército; D. Hilario Cibrián, al Estableci
miento Central de Intendeoola, y D. Fran..* 
cisco Serrano, á la Intervención general min 
litar. 

Comisarios de guerra de segunda clase:! 
D. Manuel Rosillo, á la Intervención militar 
de la sexta región; D. Francisco Coronado, 
á la sección de Ajustes y Liquidación de los 
Cuerpos disueltos del Ejército, y D. Pedro 
Tesorero, á la Intervención de la segunda 
región. 

Oficial primero D. José Cano, & la Inter
vención de la sexta región. 

Oficiales segundos: D. Eladio„.Martínea 
Sáenz, á la Intervención de lá-quinta re
gión, y D. Pedro Hernández Fernández, á 
excedente en la primera reglón, y en comi
sión, en la Intervanoión militar de Ja Co-'̂  
mandancia general de Ceuta. --J^, 

Sanidad Militar. *̂  
Al Hospital de Archena, en comisión, du

rante la segunda temporada de baños, mé^ 
dlco mayor D. Busebio Martín Romo y far-¡ 
macéutico primero D. Rafael Candel Peiró, 
ambos con destino ei. el Hospital de Va-
lencia. 

Subinspector médico de segunda clase don 
Francisco Triviño, á excedente en la tercera 
región, y en comisión, á las Inmediatas ór
denes del inspector médico de segunda cla/aie 
D. Joaquín Cortés j-.ayona, inspector de Sa
nidad de la tercera región. 

Subinspector médico de primera clase Soa 
José Tolezano, á excedoirte en la pritnera 
región. 

Subinspectores médicos de segunda clase:! 
.D. Pedro Prieto de la Cal, secretario de la 
Inspección de Sanidad Militar de la sexta re- i 
gión, á la asistencia al personal de plana; 
mayor de la Capitanía general de la quinta i 
región y Subinspección, continuando en su 
actual destino hasta la incorporación de su 
relevo; D. Fermín Videgaln, al Hospital de 
Tarragona, '•omo director; D. Ángel Rodrí
guez Vázquez, á secretario de la Inspección 
de Sanidad Militar de la sexta reglón, y don 
Francisco Soler, ascendido, del Hospital do 
Barcelona, á situación de excedente en la 
cuarta región, y en comisión, al citado Hos
pital, como jefe de la Clínica de Comproba
ción. 

Módicos mayores: D. Luis Saavedra, ál 
hospital de Vigo. como director, y D. Luis 
Fernández Valderramá., al hospital de Ma-
drid-Carabanchel. 

Médicos primeros: D. Benigno Fernández 
Corredor,^al batallón cazadores de Beus; don 
Luis Huertas, á situación de excedente en la 
segunda región, y en comisión, á la Fábrica 
militar de subsistencias de Peñaflor, y don 
Severino Andrés y Unzueta, al primer bata
llón del regimiento Infantería de Albuera, 

Médicos segundos: D. Ensebio Múgica, al 
segundo batallón del regimiento Infantería 
de León; D. Ágapito Argilellea, al Hospital 
Militar de Ceuta; D. Gabriel Guerra, á la 
compañía mixta de Sartidad Militar de Ceu
ta; b , Manuel Pelayo, del hospital de Ma-
drid-Carabanchel á eventualidades del sfet-
vicio en Larache, en comisión y sin causaí 
baja en su destino de plantilla, y D. Jesús 
Remacha, al segundo batallón del regimien
to Infantería dé Córdoba. 

UN HERIDO GEA¥E 
A llora muy avanzada de la madrugada de 

hoy, recibióse en el Juzgado dé guardia aviso 
telefónico dé la Casa dé Socorro del distrito 
de la Inclusa dando cuenta de haber ingresa
do cu el benéfico establecimiento un hombre 
gi-avemente herido. 

De las diligencias practicadas por el Juzga
do, dedúcese lo ocurrido, que viene á consti
tuir uno de tantos crímenes vulgares cometi
dos en el estado de desequilibrio á que con
duce el abuso del, alcohol. 

Poco después de las tres de la madnigada, 
salían de una taberna de la cabecera del Has-
tro cinco individuos, chamarileros, discutiendo 
acaloradamente. 

De pronto, uno de ellos desplomóse al suelo 
con una cnchilkidá, en el costado izquierdo. 

El lierido fué conducido á la Casa de So
corro, donde fué ealiíicado de muy grave su 
estado. 

Los otros cuatro individuos fueron deteni
dos y llevados al Juzgado. Tres de ellos acu
san á otro de ser el a,utor del crimen, pero el 
acusado niega terminantemente. 

B,e,gistra)dos los detenidos no se les encon
tró arniíiE. 

El .luzgado, compuesto por el juez del dis
trito del Congrego, el oficial Sr. Úgéha, escri
bano Garcés y algTiadl Vida-l, dirigÍM:oiise ai. 
HoBpít.al ^royiscial j^ara ióterrgiga!:.' ,al b . ^ ^ 
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Estado.—Real decreto fijando provisional
mente, con arreglo á la plantilla que se pu-
bli«a, el personal que ha de servir á las órde
nes inmediatas del inspector de las oficinas de 
infórínación y de asuntos indígenas en la al ta 
Comisaría de España en MJarruecos. 

Gracia y Justicia.—^Real decreto nombran
do pa ra la dignidad de maestrescuela, vacan
te en la Santa Iglesia Catedral de Mallorca, 
al presbítero lioenciaido D. Maguel Roca y 
Simó, dignidad de tesorero de la Santa Igle
sia Metropolitana de Sevilla. 

—^Otro conimutando p o r igual t iempo de 
destierro el resto de la pena que le falta po r 
cuaiplir á Gumersindo Fernández de Córdo
ba y Fernández de Córdoba. 

Guerra.—Real decreto Uaanando al servicio 
de las a.rmas 71.000 hombres. 

—Otro «oncedienido la cruz de la Real y 
militar Orden de San Hermenegildo al gene
ra l de br igada D . Manuel de la Barrera-Caro 
y Fernández. 

—^Real orden disponiendo se devuelva á 
Andrés Ba r r ena Lineros 250 pesetas de las 
50Ó que ingresó p a r a reducir el t iempo de 
seMeio en filas de su hijo, Agust ín Bar rena 
Rubio. 

—Otra disponiendo se devuelvan á los in
teresados que figuran en la relación que se 
publica las 1.500 ipe-^etaa que depositaron 
pa ra redimirse del servicio mili tar activo. 

—Otra ídem id. id. las cantidades que se 
mencionan, y las cuales ingresaron p a r a re 
ducir el t iempo de servicio en filas. 

—Otra circular disponiendo que las Comi-
í5Íones mixtas distribuyan el cupo de filas 
asignado á cada Caja entre los Municipios 
qué constituyen la demarcación de las mismas 
en la forma que se indica. 

Hacienda.—^Real decreto autorizando al de
legado de Hacienda de S a n t a Cruz de Tene
rife pa ra otorgar escritura de arriendo de 
un edificio, propiedad de doña María Tres-
gaerras , p a r a instalación en él ide la Deposi
tar ía especial de Hacienda. 

—^Otro ídem id. id. p a r a otorgar escri tura 
de arriendo de un edificio, propiedad de don 
Pedro M. de Sotomayor, situaido en San ta 
Cruz de la Pakna , p a r a instalación en él de 
la Depositaría especial de Hacienda y otras 
dependencias del Estado que se estime con
veniente. 

Gobernación.—Real decreto aprobando el 
concurso celebrado p a r a el arrendamiento de 
nn edificio con destino á la instalación, con 
todas sus oficinas y dependencias, del G-obier-

. Bo civil de la provincia de Salamanca. 
Instrucción pM6Kctf.—Real orden nombran

do ayudante repetidor interino, gratui to , de 
Lengua i tal iana de la Escuela Superior de 
Comercio de Alicante á D. Guillermo Aspiro t 
San Mart ín . 

Fomento.—Real orden autorizamdo á la So-
, ftieté Genevoise pour la constractión d ' instru-
ments de phisique et de meeanique de Gine
bra, p a r a introducir la variación que se men
ciona en los contadores de electricidad t ipo 
E. G., aprobados p o r Real orden de 31 de 
Enero de 1911. 

ADMINISTEACION CENTRAL 

Estado.—Subsecretaría.— Asuntos conten
ciosos.—^Anunciando el faUeeimiento en el ex
t ran je ro de los subditos españoles que se men
cionan. 

Hacienda.—'Dirección general del Tesoro 
público y Oridenación general de pagos del 
Estado,—Fotieia de los pueblos y Adminis
traciones donde han cabido en suért* los p re 
mios mayores del sorteo de la Lotería Nacio
nal verificado en el día de ayer. 

(robernación.—-Inspección general de Seni-
rlad exterior.—Anunciando haber sido decla
rada la peste bubónica en Trebisonda (mar 
Negro-Armenia-Turquía asiática). 

—Anunciando haberse declarado casos de 
cólera en la* provincias de Kolozs, Fejer , 
Pest-Pilis y Zemplen (Hungr ía y Transilva-
nia). 

Instrucción pública.—^Subsecretaría.— As
censos y nombramientos de personal subal
terno dependiente de este Ministerio. 

Dirección general de Pr imera Enseñanza, 
nombrando p a r a las plazas de directoras de 
escuelas de adultas de esta corte á las maes-
trag. que figuran en la relación que se publica. 

—Designando las maestras y maestros que 
han de figurar en el curso permanente de Di
bujo. 

Fomento.—Dirección general ide Obras pú 
blicas.—Puertos.—Adjudicando á D. Miguel 
í.fuñoz Fernández la concesión de un varadero 
para reparación de buques pequeños que ha
brá de establecerse sobre la r ampa del muelle 
de. ]a Pallóza (Cortina). 

Aguas.-—Autorizíando á D. José Gallano 
fai-a prolongar el muro de desagüe del molino 
Cilxiriboqueta, en el río Ai-ratia (Vizcaya). 

cilitiándose enseres p a r a remitir al Laborato
rio los productos. 

10." Suministro de suero y vacuna contra 
la fiebre de mal ta por hemocultura y reacción 
de aglutinación. 

11.° Suministro de vacuna antitífica p a r a 
la. profilaxis y t ra tamiento. Diagnóstico de la 
fiebre tifoidea é infecciones intestinales en 
general por hemocultura, reacciones de aglu
tinación é investigación del bacilo en deyec
ciones, facilitándose enseres apropiados p a r a 
hacer su envío al Laboratorio. 

12.° Suministro de vacuna estafilocóeica 
p a r a t ra tamiento y profilaxis de los antras 
y forúnculos. 

13.° Suministro de vacuna contra la vi
ruela. 

14." Suministro de vacuna anticolérica. 
15.° Auto-vacunas pa ra t ratamiento de in

fecciones crónicas. 

Las vacunas y sueros que aparecen en la 
relación precedente, están p reparados en el 
Laboratorio. 

idraVereterra^ Gangas 
prefer ida po r c n a c t o s l a conoceHi 

Maestras de adultas 
En la " G a c e t a " de ayer se publica la si

gu ien te disposición: 
"iDe acuerdo con lo dispuesto en la orden 

de 7 de J u n i o ú l t imo, 
iE!sta Birecolón gene ra l h a resuel to decla

r a r p a r a el desempeño de las plazas de di
r ec to ras d e escue las de adu l t a s de Madrid , 
á doña F l o r e n t i n a Fo lgado Ibáñez, doña Te
resa González Melero, doña iEsperanza Cres
po, doña Franc i sca Gil Valer io , doña María 
Alonso Abascal , doña María del P i la r Gar
cía de R u a l , doña Carol ina Saba te r XJgarte, 
doña Nieves García Gómez, doña Teresa Mu-
ñoyer ro Sa rd ina , doña Eloísa López Alva-
rez, doña Dolores García Tapia , doña Regi
na P a u l i n a Cavagl iar i , doña ibiOÍsa Chacón 
Baena y doña Framcisca Zúñiga y Zúñiga, 
t odas las cuales s i rv ieron e s t a enseñanza en 
el curso an te r io r y, lian solici tado p a r a el 
ac tua l ; y de auxi l ia res , á doña Clotilde E s 
pina y Sánchez, doña Eloísa Pérez Morzán, 
doña J u l i a n a García Mart ínez, doña Espe
ranza L a p u e r t a García , doña María del Con
suelo P o r t e r o Díaz, doña J u s t i n a Rulz Za
pa ta , doña Teresa Urbano P a l m a , doña Do
lores San t ius í e Rodr íguez , doña Isabel Tr i 
n idad E leu t e r , doña Magdalena P u e r t a Ruiz , 
doña R a m o n a del Llano Armengol , doña 
María Luisa R a m o s de la Vega, doña Rosar io 
González Ablanque y doña Zoila Alonso Sán-
cñez. 

De las cuales , las once pr imeras desempe
ña ron t amb ién este servicio el curso an te 
r ior , s iendo las t r e s ú l t imas las que en el 
escalafón gene ra l del Magisterio ocupan más 
pre fe ren te l uga r y no h a n servido plaza de 
directora . 

Debiendo ac red i t a r se á las d i rec toras la 
cua r t a p a r t e del sueldo de 2.750 pesetas , y 
á las auxi l ia res , la cua r t a pa r t e del de 1,650 
pesetas por este servic io ." 

A las diez y media de la mañana dio co
mienzo la sesión, ocupando la presidencia el 
Sr. Vincenti . 

Leída el acta de la anterior, fué apro-

* * • • aS' agrícolas 
MBBOABOS xVAOIONAlíES 

5. crjzaciones del 3 d e Octubi'e. 
Trigfís.—Valladolid, á 50 reales fanega; 

e,n par t idas , á 50,25 y 50 ,50 , -^Fa lenc ia , á 
'9 y 49,ñO.—-Medina del Campo, á 4 9 . — 
Rícsec3, á 48,50 y 49.—Peñaflel , á 48,75 y 
4í! ,—Salamanca, á 49 ,50 .—Burgos : mocJio, 
:i 1 í ,60 pese tas ; rojo, á 11 ,50; á laga , á 
12.2.1.—Roa de Duero : mocho y rojo, á 
!2,')0 í i lsm.—VUiarcayo, á 47,5u r ea l e s ,— 
.\"ava. del Rey, á 49.—Avila, á 49 y 49 ,50 .— 
Cantii lapiedra, á 48 ,50 ,—Peñaranda de Bra-
f'prjonte, de 47,50 á 48,50, 

Centeno.—Valladolid, á 37,75 reales fa
nega.-—Falencia, á 36 .—Agui la r de Cam
peo, á 38.—Peñafiel , á 36 — B u r g o s , á 3 5 . — 
Roa de Duero, á 36.—Villarcayo, á 3 6 . — 
Avüa, á 36 y 37 .—Pedro -Berna rdo , á 3 4 . — 
Peña randa de Bracamen te , á 36 y 3 7 . — 
Cantalapiedra , á 37.—^Salamanca, á 37 y 38. 

Cebada.-—Valladolid, á 83 reales fanega. 
Burgos, á 32.—Patencia , á 32 y 33.—^Pe-
ñafisl, á 33 . -^Roa de Duero, á 32.—Vil lar-
cavT, á 29.—Avila, á 32 .—Pedro -Be rna rdo , 
á 2 9.—-Peñaranda de Bracamen te , á 31 y 
3 2 .—Canta lapiedra , á 31 y 81,50. 

10 iilPí 
Desde primero de mes, por disposición de 

la, .-Vlcaldía-Presidencia, dicho Centro pone á 
disposición de los enfermos de la Beneficencia 
municipal y de las personas pobres ó de esca
sos recursos que estén enfennas, y siempre 
que se pidan por los facultativos que asistan 
á unos y á otras, los siguientes servicios: 

1." Análisis químicos de aplicación quí
mica (orinas, cálculos, jugo gástrico, etc.) 

2." líxaníen histológico de tumores. 
8.° Clasificación de parásitos intestinales. 
4,° Exámenes hematológicos (fórmula he-

nio-leiieoeitaria). 
5," Inyeatigaoión de paludismo y demás 

páráiSitós de la sangre. 
6." -Suero-diagnósticos.—'Reacción de Was -

sermann, eitc. 
7." Examen microscópico de esputos. 
S." Examóh dé exudados uretrales. 
9." SuiBinistro- de suero antidiftérieo y 

jáiagnósticq bacteriológico de la difterjai fa-

o 

El fiscal ha devuelto á la relatoría del Con
sejo Supremo de Guerra y Marinia el rollo y 
causa instruida contra el ex capitán Siánchez, 
por asesinato del Sr. Ja lón. 

Parece ser que las conclusiones fiscales son 
las mismas que mantuvo el Sr . RivaduUa ante 
el Consejo de guerra de oficiales generales. 

H o y quedará expuesta la causa p a r a estu
dio 'de las defensas, á las cuales-se ha conce
dido cuatro días nara realizar su labor. 

E L NUEVO MINISTRO DE RUMANIA 

PEESENTACION 

En el salón del Trono del Real Palacio 
tuvo ayer lugar la ceremonia de p re sen t a r 
sus ~.?edenclales á S. M. el Rey el nuevo 
min i s t ro plenipotenciar io de Rumania , en 
Madrid , Sr. Kre tz ians . 

El Sr. Kre tz i ans llegó al Real Palacio en 
u n coche de P a r í s de media gala, acompaña
do del p r imer in t roduc to r de embajadores , 
s eñor conde de P ie de Concha. 

De t rás , en otro coche, iban los secretar ios 
de la Legación. ' 

El nuevo minis t ro , que vestía uni forme, 
os t en tando var ias condecoraciones, fué con
ducido á la c ámara regia , dónde esperaba 
S. M. el Rey con el minis t ro de Es tado , el 
g r a n d e de España de guardia., m a r q u é s de 
Miravalles, los jefes de Palacio, el ayudan
t e de su Casa Mili tar , el oficial mayor de 
Alabarderos y el mayordomo de semana. 

E l Sr. Kre tz ians ade lan tóse á Su Majes
tad , en t regándole los despaciaos que le acre
d i tan como r ep re sen t an t e de R u m a n i a cer
ca de la Corte de España . El- diplomático 
pronunció un breve discurso, felicitándose 
de la cordial idad de relaciones en t re am
bas naciones. 

Contes tó b revemen te S. M., agradec iendo 
al d iplomát ico r u m a n o los deseos expi-esados 
en n o m b r e de su país , y en seguida Sobe
r a n o y diplomático conversaron par t i cu la r 
mente . 

Antes de salir de Palacio, el Sr, Kre t 
zians pasó á las habi tac iones de Sus Ma
je s t ades las Re inas Doña Victoria y Doña 
María Crist ina, ofreciéndoles sus respetos . 

EL DESFILE DE HOY 
o 

A las diez de la mañana de hoy desfilarán 
las t ropas de la guarnición de Madrid por de
lante del Real Palacio, donde se encongará el 
Rey. 

Las fuerzas que á continuación se expre
san se concentrarán en los puestos que á 
continuación se indican: 

División provisional, en masa, en los so
lares de la plaza de España . 

Br igada de lanceros, en columna por sec
ciones, en la calle de Per raz . 

Décim.o montado de Artil lería, en columna 
de piezas, en la plaza de San MarciaJ, en vía 
de carruajes. 

Cuando se ordene desfilarán estas fuerzas 
por delante del Real Pa lac io : la Infanter ía en 
columna con distancias, la Arti l lería en co
lumna de baterías, y la Caballería en colum
na de secciones. 

E l t r a je será el de campaña. 
La dislocación se efectuará en el cruce de 

las calles do Bailen y Mayor, y todas las 
fuerzas volverán -á reunirse en el paseo de 
Atocha, con arreglo á las instrucciones cjue á 
este efecto recibirán los Estados Mayores de 
las distintas unidaides. 

En este último punto se organizará una 
columna de marcha p a r a efectuar un paseo 
mili tar á la Ciudad Lineal, regresando á Ma
drid por la carretera de Chamartín de la 
Rosa. 

E I M E L . S E f S / l ! ! S J A R ! 0 

Mas, á las diez y media de la mañana, se 
oelebraíPá en el Seminario Conciliar de Madrid 
la solemne aper tu ra del cui'so de 1913-1914. 

E l discurso inaugural lo leerá el señor ¡icen-
ciado 1). Victoriano Gómez Serr-auo. ca'^^.nv&-

Sin discusión aprobáronse también los si
guientes asuntos al despacho de oficio: 

Lista de asuntos pendientes de despacho 
de las Comisiones. 

Comunicación del señor gobernador civil, 
t rasladando Real orden del Ministerio de la 
Gobernación, por la que se estima el recurso 
interpuesto por la Alcaldía-Presidencia, con
tra providencia g-ubernativa i-ecaída en el que 
formularon los auxiliares encargados de la 
espendición de papeletas p a r a la admisión de 
alumnos en las escuelas públicas municipa
les, se revoca la providencia apelada, y se 
confirma el acuerdo del excelentísimo Ayun
tamiento. 

Comunicación de la Secretaría, proponien
do la provisión de una plaza de auxiliar, que 
existe vacante en el pr imer grupo de Admi
nistración, en el número cinco de los oposi
tores, á quien corresponde en turno . 

Traslados de residencia. 

O r d e n de l d ía . 

El Sr. P laza Carranco, pidió que el dicta
men presentado por la Comisión de Benefi
cencia proponiendo ¡a aprobación del Regla
mento de la Inst i tución de Puer icul tura , que
dara sobre la Mesa. 

El Sr . Sáiz Arra iz opúsose á ello en nom
bre de la Comisión, pidiendo la inmediata 
discusión y votación de dicho Reglamento. 

E n igual sentido expresóse el Sr. García 
Cortés. 

Al fin fué aplazada dicha discusión hasta 
el final de la sesión, por no hallarse presentes 
en el salón los presidentes de las Comisiones 
cuya gestión se relacionaba directamente con 
el asunto. 

Sin discusión fueron aprobados varios dic
támenes, entre ellos, los s iguientes: 

Proponiendo los ascensos reglamentarios 
p a r a proveer una plaza de oficial segundo 
de Administración, por jubilación. 

ídem los ascensos reglamentarios p a r a pro
veer una plaza de oficial tercero de la sección 
de Contabilidad, vacante po r fallecimiento. 

ídem la concesión de licencia p a r a instala,r 
un motor eléctrico de 15 caballos de fuerza, 
en la fábrica de asfalto establecida en el cerro 
de la P la ta . . 

ídem la concesión de licencia p a r a instalar 
cinco motores eléctricos, con fuerza total de 
17 caballos, en la carpintería establecida en 
la casa núm. 10 de la calle de Fe rnando el 
Católico. 

ídem sacar á concurso po r t res años el ser
vicio de recogida de perros vagabundos y ani
males muertos en la vía pública. 

ídem el anuncio de nueva subasta p a r a con
t r a t a r el derribo y aprovechamiento de mate
riales de la casa núm. 2 de la calle de Cava 
Baja, po r el precio t ipo de 2.000 pesetas. 

ídem, de acuerdo con la Comisión 4.'^ 
(Obras), la aprobación de los pliegos de con
diciones p a r a subastar el servico de t ranspor
tes necesario p a r a entretenimiento y limpieza 
de los afirmados de las vías públicas del In-
teriior, Ensanche y Ex t ra r rad io , hasta el 31 
de Diciembre de 1917. 

í d e m se apruebe la liquidación definitiva 
de las obras de alcantarillado, ejecutadas por 
subasta en el paseo de los Pontones, p a r a 
prolongar la denominada del Ag-uila, y la d.e-
volnción de Iá fianza al contratista de: dichas 
obras. 

í dem se satisfaga á los hermanos del obre
ro fallecido por accidente en la alcantaril la 
del Pai-que del Oeste, en concepto de pensión 
alimenticia hasta la mayoría de edad de aqué
llos, el jo rna l que disfrutaba el citado obrero, 

^ Proponiendo se desista del recurso conten
cioso entablado contra la Real orden del Mi
nisterio de la Gobernación sobre indemniza
ción por casa á los maestros consortes. 

Proponiendo se incluyan en el próximo pre 
supuesto 39,635,98 pesetas p a r a saneamiento, 
reforma y ampliación de las Escuelas Mo
delo. 

Proposic iones , 

P o r acuerdo del Concejo pasaron á estu
dio de las Comisiones respectivas las siguien
tes proposiciones: 

U n a del Sr. P iera y otros señores conceja
les proponiendo reglas pa ra la concesión de 
licencias de aper tura de estableoimientos y 
colocación de puestos, y se fijen plazos -para 
la tramitación de los expedientes en solicitud 
de éstas. 

Otra del Sr. Mesonero Romanos y otros se
ñores concejales, p a r a que se coloque una lá
pida conmemorativa en la casa de la calle 
de la Escalinata, en que na.ció el escritor don 
Ángel Fernández de los Ríos. 

Otra del Sr. Barr io y otros señores conce
jales p a r a que en el próximo presupuesto se 
consigne un crédito de un millón de pesetas, 
con destino á obras de urbanización en el ex
t rarradio de Madrid. 

Otra del Sr. García Cortés y otros señores 
concejales p a r a que se destine á Escuelas mu
nicipales una de las Casas Consistoriales de 
la Plaza Mayor. 

Otra del Sr. Gallo del Valle y otros seño
res «oncejaks p a r a que se acuerde la insta
lación del pavimento de asfalto en la calle de 
la Puebla. 

Niíevos asun tos . 

Sin discusión, fueron aprobados por el Con
cejo los dos siguientes 'expedientes dictami-
naidos por las Comisiones sexta y octava (En
sanche y Abastos, Mataderos y Mercados). 

Proponiendo la interposición de recurso 
contencioso contra Real orden del Ministerio 
de la Gobernación, de 29 de Agosto último, 
por la que se impone al Ayuntamiento la obli
gación de a.bonar terrenos aún no expropia
dos en la calle de Cristóbal Bordíu, si en el 
término de un mes no se declara que son ó 
no precisos al Municipio. 

í dem se autorice al arquitecto de Propieda
des p a r a la ejecución de obras de conserva
ción en el cobertizo ' del solar contiguo al 
mercado de la Cebada, presupuestas en 
2.448,60 pesetas, con cargo á la par t ida con
signada al efecto en el presupuesto vigente. 

La Cuestión de la Gota d e Leche. 

Puesto á discusión el dictamen de la Comi
sión 'de Beneficencia proponiendo la aproba
ción de! reglamento de la Insti tución de 
Puericul tura , e!, •'«V, Plaza Carranque pidió al 
Municipio nomb ^ 'Ja una Comisión que estu
diara detenida.miS)te el correspondiente re
glamento. 

El Sr. Aragóv --púsose á ello, diciendo que 
no debían darse .Sás largus al asunto y que, 
por el contrario- '-'a que debía hacerse era co
menzar iiimediaíSSiente la discusión del ar t i 
culado. 

El Sr. AlvafCa Auranz abogó por que la 
Insti tución funcione en annonía con las Ca
sas de Socorro 'fura evitar el nombramiento 
de nuevo personal. 

Los Sres. Aragón y Plaza Carranque per
sistieron en siit anteriores apreciaciones, y 
con ellos, varios concejales, que hicieron uso 

.de la pa l ab ra ; péáieron unos que se aprobara 
el reglamento, j j f t r o s que se nombrara una 

Comisión que estudiara el asunto detenida
mente. 

E l Sr. Alvarez Arranz presentó una propo
sición incidental, pidiendo que el reglamento 
fuera aprobado en principio, sin perjuicio 
'de que fuera luego estudiado, con la debida 
extensión, po r la Comisión correspondiente. 

E l Sr . Aragón combatió la proposición, per 
sistiendo en que fuera aprobado el reglamen
to, no en principio, como decía la proposición, 
sino definitivamente. 

Contestóle el Sr. Alvarez Arranz, apoyando 
su p'ropo'sieión, y dicienfdo que lo único que 
veía mal en el reglamento era que la Gota 
de Leche fuera organismo independiente de 
las Casas de Socorro. „ 

Los Sres. Llórente y García Cortés opina
ron, po r el contrario, que no debe haber nin
guna relación entre las Casas de Socorro y 
la Gota de Leche. 

Después de un violento debate, precédese á 
la. votación de la proposición incidental, sien
do aprobada por 15 votos en ¡Dro y 14 en 
contra. 

Varios concejales formularon algunos rue
gos sin import,ancia, levantándose la sesión 
á la una menos cuarto de la tarde. 

Subas tas . 

Duran te el presente mes de Octubre se ce
lebrarán en el Ayuntamiento las s iguientes: 

Día 3.—Derribo y aprovechamiento de los 
materiales de la pa r t e ruinosa del edificio mu
nicipal, sito en el núm.. 15 de la costanilla dé 
los Desamparados. Precio tipo, 3.500 pese
tas . 

Día 4.—^Suministro de pan pa ra el pr imer 
depar tamento del Colegio de Nuest ra Señora 
de la Paloma, Depósito de Mendigos de Ca
sas de Socorro, duran te el año 1914. Precio 
t ipo, 44 céntimos. 

D ía 18.—Suministro de artículos pa ra la 
manutención de los acogidos en el Colegio de 
San Ildefonso durante el año 1914. Tipo, 
18.308 pesetas. 

Día 20.—^Suministro de calzado á los aco
gidos en el Colegio de San Ildefonso en el 
afio 1914. Tipo, 4.950. 

Día 21.—Suministro de pan p a r a los acogi
dos en el Colegio de Nuestra Señora de la 
Paloma, segundo depar tamento (Alcalá de 
Henares ) . Precio t ipo, kilogramo, 35 cénti
mos. 

Día 22.—^Sum'inistro de semilla Lawu-gras, 
con destino al ramo de Arbolando, Parques y 
Jard ines , hasta 31 de Diciembre de 1917. Ti
po anual , 3.000 pesetas. 

Día 28.—Ejecución de varias obras de re 
forma y reparación en el Mercado de los Mós-
íenses. Precio t ipo, 56.075,48. 

Día 29.—Enajenación del solar de la calle 
de Alfonso X I , núm. 6. Tipo, 240.343. 

Niie-ipos t r anv í a s . 

A las cuatro de la ta rde del día de hoy 
tendrá lugar la inauguración de la nueva lí
nea de tranvías p laza Mayor al Puente de 
Segovia. 

Medía hora más ta rde se inaugurará tam
bién la vía que, part iendo de los Cuatro Cami
nos, Uega hasta el Asilo de la Paloma. 

A la inauguración de estas líneas están in
vi tadas todas las autoridades municipales. 

E l t e a t r o EspañoL 

Se ha presentado una instancia en el Ayun
tamiento, soiliaitanáo el t ea t ro Españo l á 
nombre del conocido actor José Tajlaví. 
• E s t e ar t i s ta presenta u n a compañía, ,en .la 
que figuran las actrices Ju l i a Delgado Caro y 
Rafaela Abadía, y entre los actores, los seño
res Llopis y Sepúlveda. 

E n la iglesia pa r roqu ia l de San Andrés , 
de Madrid , se ce lebrará u n solemne Novena
rio en honor de Nues t ra Señora del Pi lar . 
Todos .los días , á las diez de la m a ñ a n a , se 
celebrará Misa solemne. 

Por las t a r d e s , á las c i ñ o y media . Ex
posición de S. D. M., Estación Mayor, Santo 
Rosar io , sermón. Novena, Motetes, Santo 
Dios, T a n t u m Ergo , Reserva , t e rminando 
con Le tan ía can tada y Salve. 

Ocupará por las t a rdes la Sagrada cá t ed ra 
el señor c u r a párroco de Canena ( J a é n ) . 

• 
En la iglesia par roquia l de Santa Teresa 

d a r á comienzo, el día 8 del corr iente , u n a 
solemne No%fena en honor de su san ta y glo
riosa Ti tu lar . 

Todas las»tardes, á las cinco,: se expondrá 
Su Divina Majestad, se rezará la Es tac ión, 
Santo Rosario y sermón, que p red ica rán : 
los días 1, 2 y 3 de la Novena, el reveren
do padre Redentor i s ta Martínez García; 
el 4 y 5, el reverendo padre Gabriel de 
Jesús , Carmel i ta Descalzo; el día 6, un re 
verendo P. Misionero del Corazón de María, 
y los d ías 7, 8 y 9, el R, P . Modesto Bar r io , 
Bsoolapio. 

0 
En la iglesia ée Religiosas Franc i scanas 

•de la La t ina (TO'Iedo, 8 0 ) , se ce lebrará boy 
una solemne función. 

A las diez de la mañana , Misa solemne 
con manifiesto y sermón, que dirá 'el pres
bí tero D. José Estre l la y Bel t rán . 

Por la t a rde , á las cinco, Completas can
tadas , Gozos, Santo Dios y Reserva. . 

Mañana domingo, á las ocho de la maña 
na, ce lebrará 'la Real é I lus t re Esclavi tud 
de Nues t ro Padre Jesús Nazareno, es table
cida en la iglesia de su nombre (plaza de 
J e s ú s ) , Misa de Comunión genera l en cum
pl imiento de sus consti tuciones. 

(Este periódico se publica con censura ecle-
tica.) 

i ^ ^ ^ E a %asaBa i \t^M i \ a B » ^ -^itcs^ rf"^^wa^ 

Día 4 . Sábado .—San Francisco de Asís, 
confesor y fundador ; Santos Pedro , Marco 
y Marc iano , m á r t i r e s ; San Pe t ron io , Obispo 
y confesor, y San ta Áurea , virgen.—^La Misa 
y Oficio divino son de San Franc i sco de Asís, 
coa r i to doble mayor y color blanco. 

San Franc i sco el Grande (Cuaren ta Ho
r a s ) . — F i e s t a á San Franc isco de Asís ; á las 
nueve y media , se can ta rá Terc ia ; á las diez. 
Misa so lemne , en la que pred icará D. Gabriel 
Pu lg , y por la t a r d e , á las cua t ro y media, 
Completas , procesión y Reserva . 

Iglesia de J e s ú s . — í d e m Id.; á las ocho. 
Misa de Comunión ; á las diez. Misa solemne, 
y por la t a r d e , á las seis, t e r m i n a la Nove
na, p red icando , después de la Es tac ión y el 
Rosar io , e l P a d r e Alfonso d e Esca lan te . 
Después de la Reserva se da rá la Bendición 
P a p a l á los Terc iar ios . 

San F e r m í n de los N a v a r r o s . — í d e m Id.; 
á las ocho. Misa de Comunión; á las diez, 
la so lemne, en la que p red ica rá D. Leoniso 
de San t iago , y por la t a r d e , á l as cinco, ter 
mina la Novena, p red icando D. José María 
Moreno. Después de la Res^erva y procesión 
con la i m a ¿ e n del Santo , se can t a r á el T r á n 
sito de San Franc i sco y se d a r á la absolu
ción P a p a l á los Terc iar ios . 

Capilla de la V. O. T. de San F ranc i s co .— 
ídem Id.; á las nueve . Misa mayor con Su 
Divina Majestad manifiesto. 

Rel igiosas de la Latina.—^Idem Id.; á las 
diez. Misa so lemne, en la que pred icará don 
José Es t re l la , y por ia t a r d e , á las olmco. 
Completas can t adas , San to Dios, Reserva y 
Tráns i to de San Franc isco . 

Descalzas R e a l e s . — í d e m Id.; á las d le" . 
Misa so lemne con S. D. M. manifiesto y ser
món, y por la t a r d e , a las cinco, Completas 
y Reserva . 

Iglesia del Sagrado Corazón y San F r a n -
icisco de Bor ja .—Misa de Comunión pa ra las 
Hi jas .de María , á las ocho. 

Capilla del Ave Mar ía .—Misa rezada y R o 
sar io á las once, y á las doce, comida á 40 
muje re s pobres . 

Religiosas B e r n a r d a s ( Isabel la Católi
c a ) . — C o n t i n ú a la Novefa á Nues t r a Señora 
lie los Pe l igros , p red icando, á las diez, don 
Próculo Diez, y á las cinco, el Sr. Es techa . 

Iglesia Pontificia de San Miguel .—ídem 
la de San ta F i lomena , predicando, á las seis, 
el P . Calvo. 

Rel igiosas de Góngora.—Principia el E je r 
cicio de los Siete Sábados en honor de Nues
t r a Señora de la Merced, y los Sábados Eu-
car ís t icos de la Adorac ión R e p a r a d o r a de. 
las Naciones Catól icas; á las siete y media . 
Misa can tada con S. D. M. manifiesto, y 
por la t a r d e , á las cinco. Estación, Rosar lo , 
Le tan ía , Salve y Ejercicio Eucar ls t ico , dir i 
gido por el Sr. García Cano, t e r m i n a n d o con 
la Bendición y Reserva. La Novena á Nues
t r a Señora del F i l a r se r eza rá por las ma
ñanas , á las nueve y media. 

San Millán.—^Continúa el Ejercicio de los 
Quince Sábados á Nues t ra Señora del Rosa
rio, hac iéndose d u r a n t e la Misa de s iete . 

Iglesia de Nues t ra Señora de la Conso
lación.—A las seis . Salve y solemne plega
r ia á la Sant í s ima Virgen. 

Comendadoras de Cala t rava (Rosales , 12) 
D u r a n t e todos los días del mes de Octubre 
se rezará el Santo Rosa r io á las ocho y me
dia de la m a ñ a n a , y á las dos y media de la 
t a r d e ; y á las cinco de la t a r d e , se manifes
t a r á S. D. M., segui rá el Rosar io y después 
del Ejercicio propio del mes, se da rá la Ben
dición con el Sant ís imo. Los domingos h a b r á 
se rmón por el R. P. Evar i s to de la Virgen 
del Carmen. El día 5, fiesta de Nues t r a Se
ñora del Rosar io , Misa solemne á las nueve 
de la m a ñ a n a . El día 12, fiesta de Nues t ra 
Señora del P i la r , Misa so lemne con se rmón, 
p o r . e l R , P. Evar i s to , Sacerdote Carmeli ta . 

Adorac ión N o c t u r n a . — T u r n o : Cor ÍJa.^íae. 

OTICIAS 
"Foo t -ba l l " . Inaugurac ión de l a t emporada . 

Los días 5 y 7 del ac tual , á las cua t ro de 
la t a r d e , se ©alebrarán en el campo del 
"Madrid F . C " , próximo á la Plaza de To
ros, dos impor tan tes par t idos con motivo 
de la visita del Pres idente de la República 
francesa, M. Poincaré . 

Contenderán en dichos par t idos el nota
ble equipo de Burdeos "Vie au Grand Air 
du Medoc", campeón de Franc ia , y el pr i 
mer equipo del "Madrid F . C." 

Exis te g ran expectación por presenciar es
tos encuent ros , por la valía del Club F r a n 
cés, del que se t ienen las mejores referen
cias. 

Guisantes Trevijano 
M E J O B E S QtJE PRESÓOS 

La señor i ta S. P . nos ha remit ido , para 
su en t r ega á u n convento de c lausura , la 
cant idad de 32 pesetas. 

Coíizadoiies de Bolsas 
-'.^^á¿;¿£ií" •.^atíSiíA 

3 DE OCTUBRE DE 1913 

BOLSA DE MADRID 

Fondos públicos . Interior 4 % 
Serie F, de 60.000 pesetas nominales— 

» E, » 25.000 > » 
» 3 , » 12.500 ' » 
» C, » 5.000 » » 
> B, » 2.500 » > 
• A, . 500 •• » 
» G y H, de lOÓ y 200 ptas. nomrnis. 

[5n diferentes series 
ídem ñn de mes 
ídem ñu próximo — 
Amortizable al 5 % . ; 
ídem 4 »/o 
Banco Hipotecario de España, 4/o 
Obligaciones: F. C. V. Ariza, 5 /̂o 
Sociedad de Electricidad Mediodía, 5 . . . 
Electricidad de Chamberí, 6 % 
Sociedad G. Azucarera de España, 4 %*. 
Unión Aleo 'i lera Española, 5 % ' 
Acciones del Banco de España 
ídem Hispano-Amsrieano 
ídem Hipotecario de España 
ídem de Castilla 
ídem Español de Crédito , 
ídem Central Mejicano 
ídem Español del Río de la Plata 
Compañía Arrendataria de Tabacos 
S. Gr. Azucarera de España Preferentes. 
ídem Ordinarias 
ídem Altos Harnos de Biltrao 
ídem Dnro-Feignera 
Unión Alcoholera Española, 5 ° o* 
ídem Resinera Española, 5 % 
ídem Española de Explosivos 

Ayuntamiento de Madrid. 
Emp. 1868 Obligaciones 100 pesetas 
ídem pflr resultas 
ídem expropiaciones interior 
ídemíd,, en el ensanche 
ídem Deuda y Obras Villa Madr id . . . . . . 

Pre
cedente 

79,30 
79,30 
79,35 
80,00 
81,00 
82,00 
83,60 
85,56 
00,00 
80,10 
00,00 
99,00 
91,00 
97,75 

106,60 
89,00 
59,00 
78,50 

100,00 
449,00 
106,75 
232,00 
95,00 

125 ,00 
141,56 
428.00 
289,50 
42,50 
12,60 

340,00 
37,00 
78,00 

101,00 
266,00 

00,00 
00,00 
93,00 
92,50 
00,00 

De hoy. 

79,15 
79,18 
79,20 
7!i,40 
80,75 
81,60 
83,40 
85,25 
00,00 
00,00 
00,00 
."jg.oo 
90,10 
98,00 

104,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

448,00 
000,00 
000,00 
00,00 

126,00 
000,00 
428,00 
289,50 
00,00 
00,00 

000,00 
00,00 
00,00 

000,00 
2.54,00 00,00 

00,00 
00,00 
93,00 
00,00 

SUCESOS ¥ 
R o b o de 5 0 pese tas . 'í! 

Jesüs Mart ínez Navio, de veintiocíK) años," 
ha denunc iado en la Comisarla del d i s t r i to 
del Hospi ta l , que de su domicilio, sito e n 
la calle, de San Carlos, núm. 4, le fueroa 
robadas ayer 50 pesetas. 

La persona ó personas que cometieron e l 
deli to, descerra jaron una pirerta para e n t r a r , 
aprovechando la ocasión en que la esposa de í 
denuncian te y él se hal laban fuera. 

Ca r t e r a que desaparece . " T'"m' 

Al apearse de un t ranvía en la P u e r t a d e t 
Sol el empleado D. Decoroso Rojano Alba , 
notó la falta de una car te ra , en la qutí 
gua rdaba , en unión de varios documentcfe^ 
un billete de 50 pesetas y un décimo áe 1» 
Loter ía . 

Cuantos esfuerzos hizo dicho señor p a r » 
recobrar lo perdido, fueron inút i les , supo.^ 
Hiendo que algún aprovechado caco le sus,* 
t ra jo la ca r te ra en un momento de deS^ 
cuido. i. 

P o r coged" uvas . ' ^ 
En la car re te ra de Madrid á Castellón fue

ron detenidos Santiago Sánchez de León, ' 
vendedor ambulan te , y su esposa, H e r m e n e -
gilda Ser rano García, na tu r a l de Tor re de, 
Es teban H a m b r á n . 

La causa de la detención fué que los es^ 
posos en t r a ron en viña a jena y cogieron u n a 
frioleriila de u v a s . . . 83 kilos. 

CAMBIOS SOBBE PLAZAS E X T R A N J E R A S 

Par í s , 105,95-106,15 y 106,00; Londres , 
00 ,00; Ber l ín , 130,45 y 131,45. 

BOLSA B E BAKCBLONA 
o In ter ior fin de mes, 79 ,55 ; Amort izable o 
por 100, 99 ,95; Nortes , 101,30; Alicantes, 
97 ,50 ; Orenses, 28 ,35 ; Andaluces , 65,60. 

BOLSA DE BILBAO 
Altos Hornos , 332,50; Res ineras , 98,00; 

Explosivos, 255,Oy; Indus t r i a y Comercio, 
194,ÜU; üe lgue ra s , 37,00. 

BOLSA B E P A R Í S 
Exter ior , 93 ,25; Francés , 87,90; F e r r o 

carr i les N o r t e de España , 476,00; Alicaafces, 
454,00; Río t in to , 1.988,0ti; Crédit Lyon-
na is , 1.685,00; Bancos : Nacional de Méjico, 
665,00; Londres y Méjiqo, 457,00; Central 
Mejicano, 132,00. 

BOLSA B E LONDRES 
Exter ior , 88,5u; Consolidado inglés 2 % 

por 100, 73,50; Alemán 3 por 100, 75,00; 
Ruso 1906 5 por 100, 104 ,25; Japonés 1907, 
96,50; Mejicano 1899 5 por 100, 94,00; 
Uruguay 3 % por 100, 69,00. 

BOLSA DE -BtEJíCO 
Bancos : Nacional de Méjico, 370,00; Lon

dres y Méjico, 238,00; Central Mejicano, 
70,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
Banco de la Provincia , 165,00; Bonos Hi 

potecarios 6 por 100, 00,00. 

BOLSA DE CHILE ̂  
Bancos: de Chile, 209,00; Español de 

Chile, 137,00. 

BOLSA DE ALGODONES 

(Información de la casa Santiago Bodore^ 
da, Ventura de la Vega, 16 y 18.) 

Telegi-ama del 3 de Octubre de 1918. 

Sep t iembre y Octubre 7,47 
Octubre y Noviembre 7,39 
Noviembre y Diciembre.. 7,3 2 
Diciembre y Enero 7,31 
____ _ ^ 

TOROS 
- •?• 

L a del domingo . %) 
íi 

Mañana domingo se ce lebrará u n a cor r í a 
da ex t raord inar ia en la P laza de Toros da-
Madrid. 

Se l id iarán seis cornúpetos de la ganade* ' 
r ía de D. Edua rdo Olea, por los diestros Ha<! 
fael Góm^z, Gallo, Manuel Torres , Bombit»* 
chico, y SodoHo Gaona. 

La a l t e r aa t iva de Belmcrnte. ' 

Es cosa ya resue l ta que el diestro dg-
Tr iana , J u a n Belmonte, t o m a r á la al terna-: 
t iva e n Madrid en u n a corr ida extraordina^ 
ria, que se celebrará en uno de los j u e v e s ^ í 
ó 16 del actual . ': 

La empresa y Belmonte desean que actúei 
de "doc to r" en dicha corrida, Ricardo To-i 
r res , Bombita , y á es te fln encaminan susí 
g'estiones cerca del torero dimisionario. 

E l banque te á B<>inMta< ' ' : 

Se h a organizado el banque te en hono» 
del. diestro Bombita , que se verificará a l dfa! 
s iguiente de su corr ida de despedida . en*' 
Madrid; es decir, el 20 de Octubre, á laa:' 
ocho y media de la noche, e n e l Pa lace H o , 
fcel. ; 

El precio del cubierto será de 15 pese tas , 
y las t a r je tas se expenderán en el Gran Café 
(ant iguo P o m o s ) y en la casa de banca del 
Sr. Corrales , Toledo, 30. 

:..iá' 

L a despedida del maestro^ ^ 

Se h a reunido la J u n t a direct iva de la 
Asociación de toreros p a r a t r a t a r d e la c».^ 
r r ida á beneficio de la misma, que se celen 
b r a r á el 19 del corr iente . ¿ 

Desde luego to rean Ricardo Torres , Bom^ 
bi ta , que se despedirá del público, y Bel.* 
monte , que h a b r á tomado an tes la a l t e r n a s 
t iva en Madrid. Es casi seguro q u e toreerí 
t ambién los he rmanos Gallo. 

E n la Asociación, Visitación, 8, t e rcero , se 
e s t án recibiendo numerosas solicitudes úia\ 
billetes, no sólo de Madrid, s ino de provine • 
cias. '.': 

—•-

ESTEJANDO i LYADTBl 
Próximamente se celebrará un banquete en 

el Ministerio de la Guerra, en obsequio del 
general Lyautejr, residente francés en Mav 
rrueeos. 

E n el banquete, que será de veinte enbier» 
tos, tomianán pa r t e el Infante Don Carlos 5 
su ayudante, el mioistro ¡de la Guerra, eí 
subsecretario de dicho departamento, el genei 
ra l Linares, el general VUIar, el capitán g a 
general de la Región, el gobernador mil i tar , el 
genei-al de división de Madrid, Sr. To^sar; el 
general Marvá, a3Tidantes del general Lyaa-, 
tey, el general Eobagüe, el agregado málitaK 
!de España en Francia , Sr. Rivas, y el agre-
gaflo en Rusia, capitán de Estado Mayo», se
ñor Luque, estos dos, que estairán & las &.; 
denes del general Lyautey durante su per 
manencia en Madrid, el, general Centaño y~ eV 
coronel Reixá. 

Las presidencias de la mesa estarán ocupa
das por el Infante , que tendná á su derecha 
al general Lyantey, y por el ministro de l a 
Guerra. * 

IISIII SL mim! Müíi 
E ¡im 

H a sido prorrogado hasta el día 7 del co
rr iente el plazo p a r a inscribirse en la Visi ta 
que al Sepulcro y Basílica de Santa Teresa 
de Jesús en Alba de Termes y á sus Santua
rios de Salamanca y A^dla se organiza p a r a 
el día 12 del corriente. 

E n las oficinas, Estudios, 9, primero, se 
admiten inscripciones. 

HoraS) de seis á nueve de la noche. •; 

spedáoulos para hay 
o ^' . ' f^ l i 

COMEDIA.— ( I n a u g u r a c i ó n ) . — A las nue- j 
ve y t res cuar tos , La Redacción y La bue-, 
na voluntad. : 

PRIOE.—^A las nueve y cuar to . Los vie--
jos y Trinidad. 

APOLO.—(30.° de abono).—^A las seis. 
La alegr ía del amor .—A las siete y ' « a r 
to . Bohemios.—A las diez y cuar to , L f s ca
detes de la re ina .—A las once y meC.i, La 
catedral . 

CÓMICO.—A las nueve (senci l la) , La úl t i 
ma pel ícula.—A las diez y cuar to (senci l la) , 
Baldomero Pachón .—A las once y media, 
(senci l la) . Alma d e Dios. 

ALVAREZ QUINTERO.—-A las seis, M 
difunto Toupinel .—A las nueve. La azo
tea .—A las diez. La chocolateri ta . 

P R I N C I P E ALFONSO.—Ideal c inema.— 
Teléfono 4.243.—Sección cont inua todos l o s , 
días.—Nuevos p rogramas á diario.—Miér
coles, g r a n moda; jueves, mat inée infant i l 
con regalos, Gran vent i lac ión.—Butaca, 50. 
céntimos. 

Éxi to : "Una confusión hor rorosa" . 

BENAVENTE.—De cinco á doce y media , 
sección cont inua de cinematógrafo. 

Todos los días estrenos. ** 

GRAN VIA (plaza del Cal lao) .—Teléfono ' 
4.510.—A las cua t ro y miedia, seis de la 
t a rde y nueve y t res cuar tos de la noche, 
acontecimiento ar t ís t ico, es t reno de la ad
mirable película, en 3.000 metros , t i tu lada 
"Los úl t imos días de Pompeya" . 

Butaca, 1,50; T'eneral, 0,50. 

CINEMA X . — G r a n sección de cinemató-s. 
g ra to de cua t ro y media á doce y media. 

Éxi tos : "E l duelo de Max" (1.000 me
t r o s ) , i n t e rp re t ada por Max Linder , y "Loa 
novios" (2.000 m e t r o s ) . 

SALÓN K-BGíO.—,(Plaza de E s p a ñ a ) . — 
Espectáculo de c inematógrafo y a t raccio
nes.—Sección cont inua de cinco á doee y 
med ia .—Jueves mat inées con rega los .—Mar
tes y viernes, populares .—Notable c u a r t e 
to .—Las más g randes a t racciones de la ci
nematogra f ía y de las var iedades de a t r a c 
ción mund ia l .—Prec ios populares . 

P B T í T PALAIS (Barqui l lo , 14).—^Sec
ción cont inua de c inematógrafo todos los 
días , de cinco y media á doce y t r e s cuar
tos. Es t r enos diarios de las mejores ca
sas ex t ran je ras . Proyección de ex t raord l - , 
na r i a fijeza y claridad. Butaca , 50 céntimos. 

Éx i tos : "210 con t ra 213, , y "La ca iga 
de Shedlvan,, (2.000 met ros . ) 

" — ' - — ' II 1 ^ 

._•_ IMPRENTA, P IZAKEO, U ^""^ 

Hijas.de
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}r.t !ffS8i!rsos jsronunciaáos par si 

Sr. Vázquez de Mella ' -P. Zacarías Martínez 

D. Alejandro Pidal y Mon D. Ángel Herrera 

e n l a v e l a d a q « e • o r g a m z o E L D E B A T E 

p a r a hcMwar l a m e s M w r í a d e l S r . M e n é n t í e s 

y F e t a y c * , e n e l teatro d e l a P r l a c e s a . 

: uevación orgánica .—FRASCO, CUATRO PESETAS.-

Recomendado con éxito en la t u 
berculosis , ca tarros crónicos, ca> 
qusxis ptalüdica, anemia , jieui-as 
t en ia y demás enfermedades que 
pc« onocen por causa u n a dege-

•Farmacia de E . Nayarro , Mayor, 46, MADRID s • 

MELLA 

' r e s o í o : UiSSiA R E S E X A 
Sí %',_^ De venía en el ÍCÍOSCQ de 

EL DEBATE, calle de Aicaíá. 

P r í í = . A ' 'lOI.OX I>E liíf OFICÍXA. T>R TRABAJO 

o í r T i A \v^COTO.\ ;'? 'O C I A IJ P O P Ü Í Í A B " . 

rmXCB^, -49'. ,.-li>ai'tado. 2 7 3 . — B 'A R C E L 0_N A 

lü í i iS f iiJiS iiiilE 
n u i l iMlf^MMltejillU. 

Doftov eu -Derecho, '.Licenciado en f i losof ía y 
Letras y I^rofesov de l í s tud ios Supei'ior-es d e 
Deusto (Bi ioao) .—2.* edición, iisotablemente au
mentada .—Vn volumei». 4 e máe de 400 páginas , 
•í pesetas en rús t ica .— ¡t'iara los socios de la 

'•Acción Social P o p u l a r ' , ^ 3 ptas. , dir igiéndose á 
la Oficina de Tratoajo ( B n i c h , 49, Apar t ado 273. 

B a r w l o a a ) . 

Acreditados talleres' M esouitur 

,e süiioreros 
María del Carmen Ló' 

pez part ic ipa á usted que 
ha Ikgado de Par í s con la¡ 
úl t imas novedades en som 
breros para señora y ni 
ñas. Se hacen reformas y 
Se reciben encargos. San 
Bernardo, 13 , bajo dcha. 

ABONO magnífico atito-
! móvil landolet , marca "Mi
nerva" . Garage EJxcelsior. 
Teléfono 3.826. 

Agencia de anuncios de 

Pl i . iZA DEIi MATÜT®, 3 . 

PARA BÜEÍVOS Ii'-rPKE 
SOS X SEIiíiOS CAUCHO 
Encomienda, 30, duplica
do .—Apar tado 171 Ma

drid. 

^ 

L a «Unión d e D a m a s .Españolas> h a p u b l i c a d o en u n folleto la e locuen t í s ima 
confe renc ia p r o n u n c i a d a p o r el ins igne o r a d o r D. J u a n Vázquez d e Mella en la 
A c a d e m i a d e J u r i s p r u d e n c i a . 

J^a confe renc ia h a s ido a m p l i a d a p o r s u a u t o r e n la p a r t e r e f e r e n t e á la Trini 
d a d y en la n o t a final y cita r e l a t i va á la p e r s o n a d e F e r r e r Guard ia . 

Es t e i n t e r e s a n t e fol leto se ha l la d e v e n t a en el k iosco d e EL DEBSTE (calle d e Alca
lá, f rente á la iglesia d e Cála t ravas) ; el p r e c i o es el d e 1,25 pese t a s . 

RIVAL QUE E:3RERA,_ J 
Reto á las ca-sas extranjeras que anuncian que sus tintas para escribir no tie

nen rival en España. 
El autor y fabricante de las tintas españolas t i tuladas Martz las someterá ;s! 

fallo de un tribunal de notables calígi'afos, si hay quieu quiera colocar frente _á 
ellas las tiutas extranjeras, para comparar la fluidez, consei-\-ación y permanencia 
¡e color de unas y otras. - 4,5 

C0XSIDER.4C10ÍÍES SOBKE U.\S TrXTAS 
Si la pluma es buena y se e.scribe míii, hay que averiguar si la causa está en el 

papel ó eu la t in ta : Clases hay de papeles, que mal preparados ó de malas aiaterias« 
tienen poca afinidad con la.s tintasj dando lugai' á que los escritos aparezcan malos. 

Cuatro condiciones tendrá la tinta para ser. buena. 1 . ' Limpieza y fluidez, p a r » 
que so deslice por la pluma sin interrupciones. 2." Color intemso y permanente, 
para que se destaque bien en el papeL 3 . ' Mucha fijeza, para que no ss; destina, el 
.-íscrito, y 4.̂ ^ Neutralidad, pa ra que el papel no sufra deterioro con el tiempo, n i los 
escritos desmerezcan volviéndose pardos. 

^ ^ « ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ # ^ ^ ^ ^ ® # ^ ^ ® ^ « & ® ^ # « & ^ 4 ^ # # # * ^ ' ^ ^ ^ # « & 

SEVILLA, lé 
S ü C U S S Á L i 

G-éneros de punto en lana, algodón y 
afelpado. Mantas. Mantones. Lanería. 
Franelas. Géneros blancos. AUom-

iCH!A! nn '°^^'^- Tapices de nudo á mano de la 
i&K«L, & y antigua casa Vidal, de Palma. 

PRECIOS DE SU-SCRIPCION 

ff5g»iJnW'»TOKUaHg°*W5^ -BTiSB 

.Imágenes, Altares y toda clase de carpinter ía re- / \ ¡ S J C " 
ligiosa. Actividfid demcístrada en los rntütiples en- ' " ^ ' ^ * ~ 
•caTwo?.. debido al numeroso é instrwído j)eraonal. debilidad y neurastenia, s 

' '^ ' 1 cu ran con Vino Fosfatado 
,, PamIac»»íe.pondeacia, Victor ia; botella de 7-50 
- V I C E N T E T E N A , e s c s a l t o r . Y A L K N C i A 1 gramos, victoria, s. 

V e M t a e n M a d r i d » S A T U R N I N A G A R C Í A 
Sara B e r n a r d i n o , 18 ( C o i s í i t a r í a ) . 

Ro"'amos á las familias de provincias que llegan á 
Madrid, visiten nues t r a Exposición de Muebles y ob
jetos Decorativos. Los hay de todos los gustos y var 
riedad de precios. Si os vais á , casar no dudéis ur. 
.iiomento en a lha jar vuestras cas^,s con los cien mil 
objetos que os ofrecemos, á !a base de una b a r a t u r a 
.nconoebible. Vedlo y os ooiivenceréis de es ta verdad. 

Ijliki-üSiiTOS, 33.—S'ieiirsal , Reyes, ' 20 . " 
Teléfono, 1.943. 

Madrid 
Provincias 
Portugal 
Ext ranjero : . . . . . . . 
unión postal 
No comprendidas. 

Ptas. 
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18 
25 
— 
40 
%a 

8 meses. 

6 
% 

,15 
— 
20 
30 

3 mases. 

3 
4,50 
8 
— 
10 
15 

táes. 
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> 
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> 
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I-INÍÍ.! DJ5 BUENOS A I B S S 
Servicio niensual, saliendo de Barce lona el 3, de Málaga el 5 y de Cádiz e 

'.'s directamente, para S í n t a Cruz de Tener i fe , Montevideo y Buenos Aires; em
prendiendo el viaje de regreso desde Buen.os Aires ©1 día 1 y de Montevideo 
el 2. directamente para .Canarias, Cádiz y Barcelona. Combinación para t rans
bordo en Cádiz con la§ puer tos de Galicia y Norte de España. 

•]JIN.KÍ5= D E N E W - Y O B K , C U B A Y MÉJICO 
Servicio mensual , s í l i endo de Genova el 2 1 , de Barcelona el 25, do Mala

ga 0138 y de Cádiz el .ÍO, d i rec tamente p a r a New-Yorlí , Habana, y Veraoruz y 
Puerto Méjico. Regres'^ de Veracruz ' el 27 y de la Habana el 30 de cada mes, 

^directamente para NeW-York, Cádiz, Barcelona y Genova. Se admi te pasaje ; 
carga para puer tos del Pacífico, con t r ansbordo en P u e r t o Méjico, así comc 
para .Tampico, con t ransbordo en Verácniz . 

ÍANBA » K CUBA Y ME,llOO 
Servicio inensual á Habana , Veracruz y Tampico, saliendo de Bilbao el 17. 

de Santander el 19, 6». Gijón el 20 y de Coruña el 21 , d i rec tamente para Ha 
bana, Vei'acruz y Tamrico . Salidas de Tampico el 13 , de Veraoruz el 16 y de 
•flabar.a el 20 de cada mes, dli-ectament^ p a r a Coruña y Santander . Se admi t t 
pasaje y carga para Ci)stafírme y Pacífico, con t ransbordo en Habana al va
por fie la línea de V-mezueia-Colombia. 

Para este servicio .-igen rebajas especiales en pasajes de ida y vuelta y 
también precios convericionales para camaro t e s de lujo. 

Ul^.EA DE VKNÉZÜBLA-COUOMBÍA 
Ssrylcio jEensual, ;*iliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 

Málaga, y de Cádiz eí .5 5 de cada mes, d i rec tamente para Las Pa lmas , Santa 
Cruz^de Tenerife , Sant©' Orua de la Pa lma , P u e r t o Rico, Pue r to Platai (facul-
t a t i v a í , Hábáiiá, .Puértc Limón y Colón, de donde salen los vapores el 12 de cada 
mes para SabaniUa, Citracao, Puer to Cabello, La Guayra, etc. Se. admite pasaje 
y carga cara Veracriiz y Tampico, con t ransbordo en Habana . Combina por e. 
ferrocarril de Paaalmá non las Compañías, de Navegación del Pacífico, pa ra cu
yos puertos admite pasf.je y carga con billetes y conocimientos directos. Tam
bién carga para M.ai-ac«-ibo y Coro, con tranisbordo en Curacao y para u u m a n á , 
Curáparjo y Trinidad, íon t ransbordo en Pue r to Cabello. 

IJI.NEA D E F I L I P I N A S 

Trece viajefS anualeai, a r rancando de Liverpool y haciendo las escalas ds. 
Oi'-riiña. Vigo, Lisboa, ( ' ídiz, Car tagena, Valencia, para salir de Barcelona cada 
ciíatro micrcoíes. ó sea* 8 Eneró, o Feb re ro , .5 Marzo, 1¡ y -30 Abri l , 28 Mayo, 
2-5 .Tunio, 23 .Julio, 30 Agosto, 17 Sept iembre, 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 
•pi."ie;.nbre, directamenf/s para Por t -Said , Suez, Colombo, Singapore, Ílc-Iio y 
iVijirila, S,alid;is de Mauila cada cuatro mar tes , ó sea: 28 Enero , 25 Febrero , 2,5 
I.'arzo, 22 Abril, 20 M-ivo, Í7 .Tunioi 15 Jul io , 12 Agosto, 9 Septiembre, 7 Octii-
br? . 4 í 'ovieir:bre y 2 f 30 Diciembre, d i rec ta insEts para Singapore, demás es-
c;. ¡US jntoripedkis que # la ida has ta Barcelona, ^fouiguiendo el viaje pa ra Cá-
d^/,, UiTiboa, Santándí5r .;.• Liverpool. Serv4cio por t ransbordo pa ra y de los puer
t o s de '••=. cojita orienta.' de África, de 5a India, .lava, Sumat ra , Clima, Japón y 
A'.).straiia. • ' • • 

. . Til SEA DE PBTÍ.\\4NDO POO 
Serv i c i e mensual ,- fellendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante 

e! 4 y de Cádiz el 7, d i lec tamente pa ra Tánger , Casablanca. Mazagán, Las Pa l -
jnas, Santa Cruz de la Pa lma y puer tos de la costa occidental de África. 

Regreso; de F e r n a n d t Póo el 5, haciendo las escalas de Canarias y de la Pe-
nínsuU in-dicadas en el Tiaje de ida. 

T A R I F A DE P U B L I C I D A D 

<, Artfculo^i industriales , línea. 
S Eiitreñle1;s.... » 
^Noticias.. > 
sBiblío¿;Tafia ^ 
S Reclamos ,, • 
f Eu la cuarta plana > 
s > > > piaña entera » 
> > > » media plana-. . . . • > 

» « > cuarto p l ana . . . . > 
> » » octavo p lana . . . . > Los pages ádeiantados. J 

Gads anuncio ssnsfsrá 10 céntimos do impuesta. ^ 

Se adnsiíen esquelas liasía ias tres de la madrugada en la', 

Imoresiía, CALLE DE PIZÁ8R0, 11. '' 
.. ' • • i 

¡Redacción y Adsíttón., B a r q u i l l o , 4 y €. ' 
fVl A O R I D ; 

APARTADO 466. = = = = = ! 

Estos vanores admll^sa carga en las condiciones más favorables y pasaje
ros, á quienes la Comimüía da alojamiento muy cómodo y t r a to esüierado, como 
liá acredi tado •••n so dilatado riervicio. 

Tambíán se admite sarga y se expiden pasajes para todos los puer ;os del 
mundo, servidos por líJieas regulares. 

La Empresa puede asegurar las mercancías que se embarquen en sus bu-
fjues, • -

Para rebajas á. faniüías, precios especiales para camarotes de lujo, rebajas 
en pasa.les df ida y vuelta y demás informes que puedan in teresar al pasajero, 
diri-jirpe f. las Af;';neias de la Compañía. 

AVJí>OS IMPORTANTES.-.—Iíeba,jas en lou fletes de cvísortación,—-La Com
pañía ha te . rebajas de Zv por 100 en los fletes de deter ; inadoa art ículos, de 
.^cuerdo con íás vigentes disposiciones pa ra el servicio de Comunicaciones ma-1 
r í t imas. ' i 

Scrtií'io.s comerciales.—La Sección que de estos Servicios t iene establecida! 
la Compañía se encarga de t rabajar en u l t r a m a r los mues t rar ios que le seanl 
entregados y de la colocación de los aitícitlos cuya venta, como ensayo, de.?een ¡ 
>ací!r los exportadores. 

Diccionario Pal-la en cinco idiomas 10,00 
Los Trapenses. por D. Elpidio de .Mier 6,00 
Obras escogidas del Filósofo Rancio 5,00 
Filosofía de la Belleza, por el padre Anto

nio Gofizáles V 
\ Citriosidadís, por O. Limk 
I Diseños Inipresionisias, por Curro Vargas . . . 
i Corazón adentro, por .Juan Laguia Lli teras. . . 
i Carlistas de antaño, por el barón de Ar tagán . . . 
.1 Criu-ados Modernos 
í Cada maestrito..., por Manuel Siurtrt 
I Cosas de niños, por ídum id 
I Para forniar y' diri'gir Sindicatos a.r/rícolas,. 

por j . Franci.-íco Correas 
El Angíl de Somorrostro, por R. Esparza . . . 
Viajes cieniíficGs, por ei padre Ricardo Girera. 
PeregriuacÁón de la Lealtad,'-¿.OY Cirici Ven-

talíó • 
T^os crímenes del liberalismo... 
Bvyido de armas, por M, Sierra Bustamante , . ; 
Discursos pronunciados en la> velada necroló

gica en honor d,e Men'irde,s y Pe'ayo, por 
Mella, padre Zacarías, Pidal y , D. Ángel 
Her re ra .' 

Los bo!j-scouts españoles desde el pm-fo de 
vista católico .'. ,. 

5,{X) 
3,50 
2,50 
2,50 
2,00 
2,00 
2,00 
2,00 

2,00 
1,5<.) 
1,50 

1,00 
1,00 
1,00 

1,00 

0,75 

C0XFSHENCI.Í8 TKkVAS EN LA .;in.\ÜBMI.íi DS .[XTRIS-
FR17DÍ3XCIA POH LA ü>,'tON DE D.UIAS ESVAÑObAS 

Discurso del Sr. Tizmiez de Mella. 
La Educción Cívica, por D. Antonio M.aura... 
Las Ficciones de la Política, por el señor de 

- Cierva , . . . . . , 
El Baile y los Bailes, por D. Carlos Luis de 

Cuenca 
Líabel la Católica, por D. Fío Zabala 
Infhíjo de la Míst'ra de S'ania .Teresa singu-

larmente, por doña Blanca .de los Ríos ds 
Lampérez 

La Mujer Católica, por D. Diego Tortosa 
Los Palacios Españoles de los siglos XV y 

X VI, por Lamp'érez 
El Tedio, Como síntoma social, por e] vizconde 

de l iza 
O rierifaciones é Indicaeicnes para la formación 

de Sindicatos agrícolas, por ü . Antonio Mo
nedero 

í,'.' Agricultor y el Obrero en el Sindicato Agrl 
cotaT.........^. 

El Agricultor ji el. Obrero regenerados, por 
D. Antonio Monedero 

(>,50 

0,50 

0,50 
0,50 

0,50 
0,50 

0,50 

0,50 

0,25 

0,25 

0,10 

.Negra superior lija... 
Sx t ra neijra fija....... 
•.zul negra fija 
viorada negna flja... 
Violeta negra fija— 
Stilogr.Sfioa fl.ia 
De colores fijas 
Azul negra copiar. . . 
Violeta negra copiar. 
De coloi'es copiar 
De t imbre 
HectosTáfica 
De máquina 

Kscribc negro violado pasa pronto^ á negro.; t,35 0,70 
Escribe negro violado pa.sa. pronto á negro. 11,2.5 0,85 
Escribe azul j ' pasa lento á negro ¡2,1-5 1,15 
Escribe morado y pasa lentamente á negro. ¡2,15 1,15 
Escribe \aoleta y pa,sa lento á nvigro. — ....j2,i3 1,15 
P a r a plumas de bolsillo, todos coloren 12,15 1,1.5 
Siete t intas en colores íuer tes , í 1,16 0,70 
De azul pasa pronto la copia á negro...^ '2,23 l,lS 
De escar la ta pasa á negro violado J2,15 1,15 
.*LZU1, violeta, rojo, earmír , colores fuertes..; 2,1-5 1,15 
P a r a caucho y metal , todos colores. . . , '....í",i-> 4,00 
Da, varias copias en el Ectógrafo ¡7,00 4,00 
P a r a dar á tintasy tampons . : llOOO 3,36 

0,15 
0,ii 
0,'60 
0,65 
0,35 
0,8S 
0,tó 
0,65|:0,40 
0,(55! 0.45 
O.fiól 0,45 
2,00j 1,25 
2,00! 1,25 
3,0012,00 

0,30 
0,35 
0,40 
0,40 
0,40 
0,40 
0,0-3 

0,3S 
0,2.í 
0,35 
0,20 
OM 

O,',» 
0 20 
0,20 
0,60 
0,« 
1,!» 

P A Q U E T E S TINTA E N POLVO PARA . B S C U B I J A S 

Despacho a l por mayor y m e n o r : 

Aduana, 27, piso primeFO. — MADRID 

lili ¡um(M"h ^ mi M 

? -;.̂ =.=-.=;. XEIÉFONO 365. 

Ómnibus á las estaciones 
Por un servicio para una sola familia y un solo do

micilio,hasta seis persona."? 5̂  100 kilogramo de equi
paje, á las estaciones del Norte y .Mediodía 6 viceversa, 
tres pesetas. 

A V I 3 0 
Interepíi á ¡os que viajan no cotifundir cl despache 

que tiene est:ib!eeido í'-sUi Gasa en la calle de Alcalá, 
núni. 18, Sr. Garrouste, con rl despacho de las Compa 
ü;a,s, por encoüirái'se grandes ventajas eu el servicio 

A v i s o s : A l c a l á , 18.—Teléfono 3.283. 

ANUNCIOS BREVES Y EGONUMICOS 
Dent ro d e es ta Sección publ icaremos anunc ios cuya extensión n o sea SB« 

perlor á 30 paiabrjis. Su precio es el de 5 cént imos pa labra . 
En es ta Sección t e n d r á cabida la Bolsa del Traba jo , qne se rá g ra tu i t a 

p.ira las deman(<as de tJ'abajo si los anunc ios n o son de m á s de 10 pa labras , 
pagando cada dos pa labras que e.vcedan de es te nún ie ro 5 cént imos, sienl" 
p re que los mismos in te resados den pe r sona lmen te l a o rden d s publicidad 
en esta Adminis t rac ión; 

, EXPORTADOR de vi- AMPMACIONES foto-
I nos, agua rd ien te s y lico-SE VENDE solar 12.000, r . r. r. /.A T 

pies l achada ca r r e t e ra ! ^-^s. Luis C. Cordón. J e -
uueva Altos Hipódromojrez- de la f r o n t e r a . 
ÍMahudes) Alfar. Jj I C O *t Carmel i t ano . 

Cognac dé moscatel , pre
miado con meda l la de 
oro. Fabr icado por los Re-

PARA EL CULTO 
»L4GENES, Pasos, Be 

lenes, campanas; pídanse! aguosos"carmeliUs del De-
oatálogos. Secundíno Ca
sas. Riera 'de San Juan, 
13, segundo, Barcelona. 

Gran Relojería oe raris 
FÜEMCÁKllL 59, MilBSID 

Llamamos la aten
ción sobre este nñe-
vo reloj que segura
mente será aprecia
do por todos los que 
sus ocupaciones les 
e\iop saber la hora 
ñpi de pü( he, lo cidl 
ae coübigue oon el 
iii--mo íin n ( esid id 
íp recuirir a t ^ r i -
la-, etí 

Este nup\o t i ' lo i 
i r piie en --1 r-feía * 

manillas una < <,mpo 
-.<iou P \ D n M 
'i!!fl i,ui niaír 1 la nii-
uert"!, d< -( u l ' e i t í ha 
re algiíuo'; MMIS ^ 
que hov '^ale 20 mi
llones el kilo apro
ximadamente, y des
pués de muchos es
fuerzos y trabajos se 
ha podido conseguir 
aplicarlo,, en ínflm;i 
cantidad, sobre las 
horas y manillas, que 
p e r m i t e n -ver per
fectamente las horas 
de noche. Ver este re
loj en la obscuridad es verdaderamente una maravilla. 

ESPECÍFICOS 
JUGO puro de carne dé 

buey asociado á la hemo
globina. Recons t i tuyente 
enérgico. I nd i spensable 
pa ra combat i r la anemia , 
neuras ten ia , tuberculosis , 
colores pál idos, debilidad 
general . Agentes genera 
les: Bascaus y Sal inas. 
Claús, 111 , Barcelona. 

s ier tp, de Las P a l m a s . Be-
nicasim (Cas te l lón) . 

- AUTOMOVILISTAS. Ac
cesorios, reparac ión , gara , 
ge.. Sociedad Excelsior. Ab 
var t z de Bacna, 5. 

.:x..<OS finos de todas 
clases de R. López de He-
redia y Compañía. Haro 
Rioja. 

gráficas, parecido exacto, 
de tamaño casi natural. 
Sociedad Hermes, Rambla 
de Santa Mónica, 9, pri
mero, segundo, Barcelona. 

Bolsa £f@l trabaji 
NECESITAia TRABAja 

SESORA se ofrece á se-
fior ó señora sola; entien
de de cocina. l i s t a de Co
rreos, cédula SI .542. 

(168) 
JOVEN, maestro supe» 

rior, desea lecciones ó em< 
pleo. Carmen, 16. (167) 

EHSEUANZA 
MAESTRA superior , ca

tólica, ofrécese pa ra au 
xiliar colegio, letíotónés 
par t icu lares ó acompañar . 
Genova, 7. 

. P R O F E S O R A S de Ins
t rucción pr imar ia . En el 
Convento de Dominicas de 
Huesear , provincia de Gra
nada , son necesar ias una 
ó dos profesoras de Ins
trucción pr imar ia . Las que 
deseen desem,peñar el car
go pueden dir igirse á la 
Superiora de dicho Con
vento. 

. CARBONES minera les , 
an t rac i ta , cok, se expor tan 
á pgerCios de mina. Depósi
to de mate r i a s pu ras pa ra 
abonos , de r iqueza ga ran 
t izada. San ta Clara, 26, 
Zaníora. 

F ü B R I O A de campanas 
y relojes públicos 3e ios 
Hijos de Ignacio Morúa. 
P o r t a l ' de UrbinaJ" 2, Vi
tor ia . 

.Eli R E ir de los choco
la tes , fabricado por la ca
sa "Adolfo García" , Osor-
no ( P a l e n c i a ) . Expor ta 
ción á provincias. 

S E S O R A viuda, de 4S 
años , desea servi r á sacer
dote 6 cabal lero formal . 
Olivar, 15 , te rcero , n ú m e 
ro 6. 

C O N T A B L E , hora.s, 
ofrécese. Paz, 10, pr inc i 
pal. B. Murga. ' (165) 

UNA señor i ta , profeso
ra de francés, solicita co
locación, 6 también coma 
copista mecanógrafa . Pla
za del Rey, 5, 3."" dcha. 

EL FANIASTIOO 
jGEAN NOVEÜADÍ 

¡I G r a n f ac i l i dad d e l a C a s a á io s s e ñ o r e s sacex ' 
tíotes p a r a a d q u i r i r es^e r e l o j . 

Ptas. 

ACADEMIA prepa ra to 
r ia pa ra ca r re ras mi l i tares 
de los Hermanos Maris tas . 
Tiene completo y compe
tente profesorado mil i tar . 
Bril lantes resu l tados en la 
cónvrcator ia de 1913. Muy 
económica. 

Refugio, 3 , Toledo. 

VARIOS 
LA MAQnNA de escri

bir "Smith Premier", pre
ferida por cuantos la co
nocen, facilita catálogos 
gratis. Otto Streitberger. 
Apartado, 335, Barcelona. 

Todo pedido deterá veair aeospaiado de sa ioiporíe, 
psr certificado. U,3J más. 

,En caja níquel, con buena máquina, garautiza-
i da, caja moda ex.trapiano 
lldem, iníiqulna extra, 'áncora, rubíes 
I En caja de plata con máquina e.xtra, de áncora, 15 

rubíes, decoración artística ó maté 
En 5, 6 y 8 plazos, respectivamente. 

A! contado se hace una retaja ds un 10 por 103. 
i|S8 mandan por correa csrilficados con aumsüi:» de 1,50 pasabs. 

25 
35 

40 

VINOS y ve rmou ths , ex-
pórtansa á todos los paí
ses. Mayner, P lá y Sugra-
ñes, Keus ( T a r r a g o n a ) . 

SEÑOSA'~cat6l"Íca7'cedé 
hermoso gabinete á caba
llero. Valverde, 28. 

G K - A N sur t ido en baños , 
lavabos, vatersc losets , ca-1 Principal, 
l en tadores , etc. , e tc . Tu
berías pa ra conducción de 
agua . Expor tación á pro
vincias. Lacoma H e r m a 
nos. Paseo de San J u a n , 
' i4, Barcelona. 

SACERDOTE g radua 
do, con mucha práct ica , da 
lecciones de pr imera y se
gunda enseñanza & domici
lio. Razón, Príncipe, t. 

FABRICA de cementos 
y cales h idráu l icas artifi
ciales. Pedidos á D. José 
Ayala López, La Cañada 
(Ciudad Kea l ) . 

G R A N fundición de 
campanas y fábrica de r e 
lojes de to r r e . Especial i
dad en yugos metál icos, 
con pa ten te de invención. 
Casa fundada en 1824. 
Faus t ino Murga Zulueta . 
Vitoria . 

FABRICA de mosaicos 
hidrául icos . La Fab r i l Ma
lagueña , de José Hida lgo 
Bspildosa. Lar ios , 12, Má
laga. 

JOVEN diecinueve años, 
empleado en minis ter io , 
buena le t ra , sa ofrece ho
ras t a rde , p a r a oficina. Re
ferencias inmejorables . 
Razón: Luisa F e r n a n d a , 
25 . 3." izquierda. 

SEííOBA buena edaá 
desea servir de doncella 
en casa de poca familia 
ó sacerdote. Jor^e Juan, 
nam. 4, panadería. Infor
marán. 

SEÑORA portusaesa, 
católica y joven, ofrócea<9 
para dama de compañf», 
f ma de gobierno, para ni
ños 6 costura. Escribir Ma
ría Osorio, San Marcos 30, 
cuarto izquierda. 

PROFESOR católico 
acreditado, se ofrece par» 
lecciones bachillerato; en
señanza especial del latín. 
San Marcos, 22, principal. 

PORTLAN.D "Rezóla", 
marca Ancora Garantlza-

~MSQüí ; : : ^^^ í^~ iS r ib iV | ? í«^ ' * supenor calidad. 
"Urania". La más perfec I P-i^^os en competencia. 
ta, sólida en construcción | f w s de J. M. Rezóla, San 
y sencilla en mecanismo. I °ebastían. 
No comprar otra sin antes 
ver la "Urania", preferi
ble á todas. Agente gene
ral: J. Rovira, Barcelona. 

VINOS, cognac, ojén, 
ron, con medallas de oro. 
¿dolfo de Torres é hijo. 
Málaga. 

Ofrécese señora de com
pañía 7 señorita con bu(^ 
na letra, y sabiendo bien 
Contabilidad, para oflcina,^ 
comercio, ó cosa análoga. 
Velázquez, 69, bajo. Filo
mena Villajos, 

COLOCACIÓN Eollcita 
Señora en tendida «n todos 
los quehaceres de una ca
sa. Razón; Rafael Calvo, 
5, y Lagasca . 14, pa t io , B . 

{FOLLETÍN DE EL DEBATE (110) 

CARLOS DICKENS 

—¡Oh, no!—respondió Mr. "Winkle—. 
fTiene bastante edad para ser mi padre. 

-—Habéis dicho á mi sabio amigo que 
liacía mucho tiempo que conocíais á mís-
ter Piekwiek. /.Habéis teñido alguna vez 
razones para creerle dispuesto á casarse? 

•—i Oh, no ; ciertamente, no!—replicó 
Mr- Winkle con tanta precipitación, que 
Mr. .Pliunky hubiera debido síicarle de la 
tr ibuna lo más pronto posible. 

Los pi'á-cticos en estas cosas dicen que 
hay dos especies de testigos igualmente 
peligrosos: el testigo reacio y el testigo 
que tiene dema-siada, buena voluntad. Fué 
el.destino de M'r. Winkle figurar de es
tos df)s modos en la causa de su amigo. 

—Iré aiín más lejos—continuó míster 
Phiinky en tono satisfecho y confiado—, 
í Habéis visto alguna vez en las maneras 
fie Mr. Piekwiek con el bello sexo algo 
fjue pueda induciros á creer que es capan 
ie. reníinciar á la vida de soltero ? 

'1,-1 ex-
i.;'iñ po-
ida . 
h;ihi'.ra 
i¡r¡: iera 

•—i Oh, no ; ciertamente no! 
—^En sus relaciones con las damas, | s u 

conducta no lia sido siempre la de un 
hombre que habiendo llegado á una edad 
avanzada las t ra ta siempre como un pa
dre á sus hijas? 

—No ha.y en eso la menor duda—con
testó Mr. Winkle con efusión—. Es de
cir... sí . . . ¡oh, ciertamente! . 

—¿No habéis advertido en su conduc
ta para con mistress Bardr'll ó para con 
otra mujer nada que fuera sospechoso ? 
—añadió Mr. Phunky preparándose á 
sentarse, porque Mr. Snubbins le hacía 
signos. 

-—No, no—respondió Mr. T.' 
cepto una ligera circunstr: 
dría ser satisfactoriamen'; 

Esta deplorable con''.:-.. !• 
tenido lugar si I^lr. Ph un Kv 
sentado cuando Mr. Snubl)ins se lo indi
có, ó M Mr. Buzíuz hubiera impedido 
aquel contraexanien irregular. Pci'o éste 
se guardó muy bien de hacerlo, porque 
.había notado la ansiedad de Mr. Winkle, 
y había comprendido que su cliente saca
ría algún partido. Mr. Phunky se sentó 
al fin, y Mr. Snubbins mandó al testigo 
dejar la tribuna, cuando i l r . Buzfuz le 
detuvo. 

—Esperad, Mr. Winkle 
dijo. 

Des-pués, dirigiéndose al juez, conti
nuó : 

—¿Vuestra señoría quiere tener la bon
dad de preguntar á Mr. Winkle en 'qué 
circTinstancia se condujo Mr. Piekwiek de 
una manera sospechosa para eon las mu-

' itém i 
-H^i^Jgse—dj-io ei jtiez .volvi«'"_'!r',r.e 

esperad-

ai desdieliado testigo—, ya habéis oído k.i 
pregunta del sabio letrado. Describid la 
circurista.ncia á que habéis aludido. 

—^^íilord-—respondió Mr. Winkle tem-
bla.nao de ansiedad—; yo.. , yo desearía 
guardar silencio sobre este punto. 

—Es necesario hablar. 
Ent re el profundo silencio de la coa-

currencia, Mr. Winkle balbuceó que la 
circunstancia sospechosa era que míster 
Piekwiek había sido encontrado en la al
coba de una dama, lo cual había termi
nado, según Mr. Winkle, por la rup tu ra 
del matrimonio proyectado de dicha dama 
,v por la comparición de ios pickwiekianos 
ante Mr. Nupkins, juez de Ipsvvick. 

•—Podéis dejar la t r ibuna — dijo en
tonces Mr. Snubbins. 

Ya-, AVinkle la dejó, en efecto, y se 
precipitó hacia su Casa, donde fué encon
trado por el criado algunas horas des
pués con la cabeza sepnlíada entre los co
jines de su sofá y lanzando unos gemi
dos que part ían el corazón. 

Trac}^ Tupman y Augusto Snodgrass 
fueron sucesivamente Uaiuados á, la tr i
buna. Uno y otro corre 1 iron la decla
ración de su desgraciado -.aúigo, y los dos 
fueron reducidos á la dp^sesperación por 
ruidosas preguntas. 

Susana Sanders fué 1] - ' ada en seguida 
é interrogada. Siempre tabía dicho y 
creído que Mr. PiekwiCf ' « c a s a r í a con 
mistress Bardel l ; sabía fVe después de 
Mayo ó Julio el futuro "natrimonio de 
Mr. Piekwiek y de mistrweft Bardell era 
el asunto ordinario de la? -snversaciones 
de la vecindad. Había oM»̂  á Mr. Piek
wiek preguntar al chico »« deseaba tener 
otro p a d r e ; eUa pensaJií= que mistress 

Bardell se había desmayado porque mís
ter Piekwiek le dijo que fijara el día. 

Interrogada por el juez Mr. Stareleigh 
ínistress Sanders respondió que mientras 
Mr. Sanders le hacía la corte había reci
bido de él- cartas amorosas como las de
más señoras. 
. Después de esta declaración capital, 
Mr. Buzfuz se levantó con más aire de 
importancia que antes y dijo eon voz 
fuer te : 

-—Llamad s. Sam WeUer. 
• E r a in i í t i r llamar á Sam W'eller, por

que Sam Weller subió á la t r ibuna en el 
momento en que fué pronunciado su 
nombre. Puso el sombrero en el suelo, 
los brazos en la balaustrada, examinó, la 
concurrencia á vista de pájaro con ade
mán notablemente gracioso y jovial. 

—¿ Cómo os llamáis ?—preguntó el juez. 
—-Sam WeUer, milord—respondió. 
— ¡ L o escribís con V ó con W ? 
—Eso depende del gusto y del capri

cho del que lo escribe, milord; yo no he 
tenido ocasión de escribirlo más que una 
vez ó dos y lo escribí con V. 

Entonces se oyó en la galería una voz 
que g r i t aba : 

—Bien, Samuelillo, muy bien; poned 
una V, caballero. 

•—¿Quién se permite apostrofar al Tri
bunal ? — exclamó el juez alzando los 
ojos—. ¡Por t e ro ! 

—Milord. 
—Tra.ed aquí á esa persona inmediata

mente. 
—Sí , milord. 
Pero cómo el portero no pudo encon

t r a r á nadie, á nadie t rajo, y después 
de una gran conmoeiónj todos los concu

rrentes, que se habían levantado pai'a mi
rar al culpable, se volvieron á sentar. ' 

¥m cuanto la indignación permitió ha
blar al juez, se volvió hacia el testigo y 
le d i jo : 

—¿Sabéis quién era? 
—Sospecho que era mi x^üdre. 
—¿Le veis ahora? 
—No, señor; no le veo. 
—Si hubierais podido mostrármelo le 

hubiera hecho prender inmediatamente— 
respondió el irascible juez. 

Sam saludó eon reconocimiento y s'e 
volvió hacia Mr. Buzfuz con su buen hu
mor imperturbable. 

—¿Estáis al servicio de Mr. Piekwiek? 
—dijo Mr. Buzfuz—-. Hablad, Mr. We
ller. 

—Sí, señor; voy á hab la r ; estoy al 
servicio de ese caballero, y es un gran 
amo. 

—Poco que hacer y mucho salario—di
jo Slr. Buzfuz con malignidad. 

—¡ Ali, sí ¡ Mucho salario, como decía 
el soldado cuando se le condenó á ciento 
cincuenta latigazos. 

—No ueeeísitamos saber lo que dijo el 
soldado—interrumpió el juez. 

—Mu.y bien, milord. 
^ —¿Recordáis alguna cosa notable suce

dida en la- mañana en que entrasteis k 
servir con vuestro amo? 

—Sí, señor. 
—Decid l o que fué. 
—Me dieron un vestido nuevo aquella 

mañana, y esa es una circunstancia no
table . para mí. . 

Estas palabras excitaron una risa ge-r 
ne ra l ; pero el juez, Ueno de cólera, es
clamó ; 

—Cuidado con lo que hacéis. 
—Eso fué lo que me dijo Mr. Piek

wiek entonces, señores, que cuidara lo 
que hacía con el vestido. 

Duran te dos minutos miró el jtiez se
veramente el rostro de Sam; pero viendo 
que sus facciones permanecían en calma, 
no dijo nada, é hizo al abogado señal d« 
continuar. 

— j Y pretendéis decirme, Mr. WeUer, 
—continuó el abogado—, que no habéis 
visto á mistress Bardell desmayada en 
brazos de Mr. Piekwiek, como acabáis de 
cir declarar á los áemúa í(-stigos? 

—No, señor; no he visto tal cosa; yo 
estaba en el corredor hasta que me lla
maron, y ya la vieja se había marchado. 

—Ahora atended, Mr. WeUer—conti
nuó Mr. Buzfuz, mojando una enorms 
pluma en su tintero, á fin de asustar á 
Sam haciéndole creer que iba á anotar 
su respuesta—. ¿Está,bais en el corredor 
y no visteis nada de lo que pasaba? ¿Te
néis ojos, Mr. Weller? 

—-Sí, ojos tengo, y por lo mismo, si 
fueran microscopios de gas, de esos que 
aumentan cien mil millones de veces, hu
biera podido ver algo á través de la es
calera j de las puertas de madera ; pero 
como no tengo más que ojos, ya compren
déis, mi visión es limitada. 

Al oir esta respuesta, que fué dada de 
la manera más sencilla y sin la más leve 
apariencia de irritación- los espectadores 
rieron y sonrió el pequeño juez. Después 
de una breve consulta con Dodson y Pogg, 
el sabio abogado se volvió de nuevo á Síun 
Weller y le d i jo : • , 

[Se coñtmv.'O/ré.í. 

file:///aoleta

